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r e v e r e n d í s s i m o  p a d r e .

STE Sermão, que préguey no Real 
v Templo da Mifericordia dcfta Corte

jS ijI nas Exéquias Annuaes do Serenifjuno 
Senhor Rey D. Manoel de boa memória, 

Jeu Fundador, //#0 havia defahir d luz,fe cu vive­
ra ao meu parecer tao ligado,que de lie me naõ pu­
defje apartar o de outras pe/Joas doutas, q venero 
por fiiperiores, cî  reconheço por Msftres, 47/0
7/7 ? perfiiademate ao prelo, 7/̂ 0 e(le fó, mas todos os 
m ais, q hey prégado em todos os púlpitos dejla Cor­
te , a q fepermute fubir Pregador de fura, &  nas 
principaes Feflividades delta, lnchnoiime também 
a efie parecer a confideraçaÕ, de que 0 naÒ fe fatis - 
fazer hum fujeyto do que compõem, nem fempre 
procede de humildade, mas muytas vezes hefober- 
ha \ por fer efle hum tal vicio , que defprezanclo 0 
alheyo, ade chega agerarfaflio do que heproprio. 
Quem d e fj a,que 0 eme dem,naõ c(conde 0 pouco, q 
fabe\ &  pelo cotrario, fempre occulta, 0 q obra,o q 
quer fer havido cm melhor conta. Vencida afim a 
repugnância, de haver de 0 dar ao prelo, nenhu­
ma duvida fe  me offcrccco na eleyçaõ do Patrono,
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por efiarem mtiy vivas na minha efimaçaõas hon­
ras, de que a V. Rever endijfima fiou devedor, a 
que [o pude fervir de agradecimento cfla minha 
conpffaõ. Dotou Deos Senhor Nojfo a V. Reveren­
dijfima de tantas prendas, que o emprender louvai- 
Lu, for a fern duvida diminuillas, &  confe quente­
mente offendellasipor efa razao fomente direy del­
ias, o que o mundo todo fabe. Sad de forte, quefo­
rce endo fempreo Sagrado Império de Alemanha, 
naõ menos nas letras, que nas Armas, de entre 
tantos mil efeolheo a Rainha No/fa Senhora a V. 
Rever endijfima parafeu ConfeJJor. E a nao haver 
delias efla Real demonfraçaô, que he (em duvida 
a mais relevante, & efficaz-,b afiava a de [cr V. Re­
ver entlifima filho da Efclarecida Companhia de 
f f  E SUS, par a que de todos fojje venerado por Re- 
hgiofò exemplar, douto, &  político. Efas f i o  as 
prendasprincipaes, de q fe devem ornar,os que af- 
fifiem em fernelhantes occupações as Magefades; 
ér delias repartw com V. Reverendiffima com lar­
ga mad o Senhor, que difpende todas. 0  me (mo 
guarde aV. Rever endijfimapor mny tos annos, co­
mo lhe peço. Ne fie Convento de SaÕ Domingos de 
Lisboa, i i . de  Dezembro de i 7 1 j ,

Humilde Orador de V.Reverendiflima 

Frey Pedro Monteyro.
LI-



L I C E N Ç A S  D A  O R D E M .

O S Padres Meítres Frey Antonio do Sacramento,Sc 
Frey Manoel de Aguiar, vejão elte Sermaó, U. nos 

informem com os fcus pareceres. Saó Domingos de Lis­
boa em 13.de Novembro de 1715.

Fr.Domingos de S.ThomàSyPrior Provincial.

Cenfnra do M. R. P. M. 0 Doutor Frey Antonio do Sacra* 
mento, Confultor do Santo Officio, &  Prior do Real 

Convento de S.Domingos Lisboa.

OBedecendo à ordem de V. P. M. Reverenda, 
li o Sermaó, que nas Exéquias Annuaes do Serenif- 

íimoSenhor Rey Dom Manoel, pregou o Reveren­
do Padre Prefentado Frey Pedro Monteyro, Confultor 
do Santo Oíficio,Examinador Synodal deite Arcebifpa- 
do, Se Pregador do Sereniílimo Senhor Infante D. Fran- 
cifco ,6c fem embargo de que naõ correm os tempos em 
favor, dos que imprimem , caufa porque o amor ao meu 
habito devia não fó eítranhar, mas impedir efra reiòlu- 
çaõdo Author, me animey com tudo a approvar a fua 
determinação, fundado,em que ha dc ter a mefma fortu- 
naeíte feu fegundo Sermaó, que teve jà oprimcyro com 
que fahio à luz no Deíaggravodo roubo de CetuvaL 

Foy efte primcyro Sermaó tão bem afortunado, que 
naó fó recitado, mas o que he mais, depois de impreíío íc 
avaliou neita Corte, como eu ouvi, por hum abifmo ; & 
fe eira foy a fortuna do primeyro, a mefma deve compe­
tir ao fegundo, naó fó porque no talento cio Author tem 
a mefma jultiça, mas também , porque hum abifmo naõ 
póde achar-ícfem outro:Abyjfiis abyjfnm vreouv.

A mate.



A matéria do primeyro Sermac r Jefaggravo da
r.bííâ fidelidade na occajiaõ de hun >o, que le fez da
Iviá.^èitàde Divina > a matéria dó ícgundo llé tambein 
hum deíaggravo do noflb amor de outro roubo, que aos 
noflos olhos fez a morte de huma Mageítade humana. 
Foraò Mecenas, & Patronos de hum , 6c outro Sermão 
dous preclariílimos Altros do Firmamento da Compa­
nhia de | ESUS, como depõem do primeyro os Religio- 
ios nos Clauítrcs ; como teftemunhaõ dofegundoas pef- 
ioas Reaes nos Palacios j 6c fe o Author em tudo adverti­
do, 6c em tudo douto, aílim coroou eíles Sermões com 
tab grandes luzes,neceffáría mente devo confeífar, que fe 
fazem benemeritosdo nome prófundiílimo deabifmos> 
mas abifmos em cuja face fe não vem as trevas: Tencbra 
crantfu per faciem abyffij pois que fc vem apadrinhados 
por taõ poderofas luzes.

E fendo iítoaílim , fou de parecer, que V. P. M. Re­
verenda permitta, que o mundo ouça hum, 6c outro abif- 
mo, que ainda impreífosfallaõ: Deditabyjfns vocem fuam-, 
6c fe a modeftiado Author diflfer ,que c.s abifmos dizem, 
Sflpientia non (ftin me, entenda V . P. M. Reverenda, 
que cites faõ os abifmos em que fe acha a genuína intelli- 
gencii das Efcrituras,6c Santos Padres  ̂6c finalmente ef- 
us os lugares propriosda fabedoria, porque perguntava 
Job: Ubi cjtfapienlui, aut quis cjt locas intelligentia ?

Concluo, dizendo, que fe o nome de Pedro he o mef- 
mo que pedra, 6c defía grande pedra foraõ cortadas eítas 
duas colunas,que erigio o Author pelas razões, que pro­
põem no principio deita fua obra* que pelas mefmas enu- 
ías deve V. P. M. Reverenda obrigai lo a que naõ fique 
Í.GUÍ o non pias ulíí a da íua capacidade, fenaõ que fahindo 
à iuz com os mais partos do feu engenho, veja o mundo, 
que ainda cõferva a Religião ncíte íeu grade taléto os ef- 
piritos daquelles Heroes, que tanto defempenhàraõas



fuás obrigações no púlpito. Eíteo meu parecer, V. P.M. 
Reverenda mandara o que for fervido Saò Domingos de 
Lisboa 13. de Dezembrodc 1715.

Ü Doutor Fr. Antoniodo Sacramento, Prior.

Cenfura do Aí. R. P.M. Fr. Manoel de Aguiar,Confultor 
do Santo Ojficio,Examinador da Mcfa da Conj'aencia%

&  Regente dos EJiudos de S.Domingos de Lisboa.

M Anda-me V. P. M. R. diga o meu parecer fobre 
eílc Sermaõ, que o R. P. Prefentado Frey Pedro 

Monceyro, Qualificador do Santo Orneio, Examinador 
Synodaldeíle Arcebifpado, Sc Pregador doSerenillimo 
Infante o Senhor Dom Francifco, pregou nas Annuaes 
Exéquias,cm que a nobiliflima Mefa da Real Cafa da 
Mifericordia deita Corte correíponde o fanto zelo, com 
que o Sereniílimo Rey Dom Manoel a mandou erigir 
para refugio da pobreza: & fendo tantos os créditos,que 
o Autor tem aequirido nos púlpitos, em nada deiiguaes 
aos que grangeou nas Cadcyras, fica muyto facil profe­
rir o meu juízo: Sc ingenuamente digo, que fendo muyto 
diftantes, ( aindaque literacs ) Sc quaíi entre fi oppoítas 
as fadigas das Cadeyras,& os canfaílos dos pulpitosjpor- 
queemfim os Cathedraticos unicamente attendem ao 
folido das verdades , Sc profundo das razoes, com que 
aclaraõ as doutrinas, fem que lhes levem os cuyda- 
dos os Tropos da eloquência, para intimar as ma- 
ximas, quando aos Pregadores, fobre a erudição, 6c alta 
fabedoria, he precifa a eloquência, para poder perfuadir, 
Sc convencer os di&ames, que daó aos feus ouvintes ; Sc 
moílra a experiençia , que fe naõ ac-haó em todos as duas 
prerogativas: porém o grande talento do Authorddfe 
Sermão aílimvenceo as diftancias, Sc unio osdousop- 
poítos extremos , que fe fez copia da celebrada eítatua,

com
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com que a Grécia exornou o portico dafua celebre, 8c iiv 
iigne üniveriidade, pondoihc por nome Hermatena, 
fabricada , ik compoítá de Mercúrio, que entre os Gre­
gos era Deos da eloquência,& de Minerva,quéora Deo- 
ia da fabedoria, como refere o Cícero * porque fendo fa­
cilmente dos Oradores o Príncipe , adverti o quanto era 
cila união precifa em rodos os Oradores, para lhe colhe­
rem com grádc iuavidade os frutos das doutrinas, q inti- 
maõ acsactéros ouvmtes:pois comodiííea mayor luz da 
Igreja Agoftinho,oaproveytar atodos com branda fua- 
vidade de elegãçia,Rhetorica hc cio difcreto,o fummo,8c 
mayor luítre de hum íabio: Qui eloquenter dicunt,fuaviter5 
qm fdpienter,falubnter aitdiuntur-,jedfalubnfuavitate, ér 
fhavi falubntate, quid melim P Forro, qm nonfolhmfapien- 
ter, ver hm etiam eloquenter vult dicere,perfe£fo pitu poterit, 
(iutrnmque potuent. E fe no Author concorre taóalta 
fabedoria com taó viva eloquência, jufto parece que fa- 
yaõ à luz publica, naó fó eíhi,mas todas as fuas obras pa­
ra norma, 8c exemplar dos pertendentes do nome de 
Oradores inlignes ,8r de Meílres eloquentes. Eftehe o 
meu juizo, V. P. M. Reverenda mandará fempre o me­
lhor. S.Domingos de Lisboa 13. de Dezembro de 1715.

Fr.Manoel de Aguiar.

FR ey Domingos deS.Thom às,M eftreem  SãtaTheo- 
logia,Deputado da Bulia,Cõfultor do S.Officio.Ex- 
aminador das Igrejas do Padroado , Prior Provincial da 

O rdé dos Pregadores nefteReyno de Portugal,8cc. Vifta 
a informação acima dos R eligiofos, a quem commette- 
mos viífem eíleSermaõrpela prefente damos iicença para 
feapreíentar noTribunaldo Santo Officio,8c im prim ir, 
precedendo as mais licenças neccíTarias. S. Domingos de 
Lisboa, 1 3. de Dezembro de 1715.

Fr. Domingos de S.lhomas, Prior Provincial.
Protejia-



Proteftaçao do Ãüthor.

P Rotefta o Authordefte Sermão , que quan­
do no primeyro diícurío delle chama Mar- 

tyres a alguns Religioíos,que no Oriente deraõ 
a vida pelaFc Catholicaàs mãos de infiéis, naô 
heo feuintento ufar do dito termo em fua rigo- 
rofa fignificaçaò,como íb tem a dos que jàeilaõ 
por taes conhecidos, approvados, & declarados 
pela Igreja, (menos a refpeyto daquelles,que jà 
tivèraõ eíTa approvaçaÕ) mas íó ufa do dito ter­
mo em fentido largo, & vulgar, para fignificar, 
que morrèraõ morte violenta às mãos de infiéis 
pela confiílaõ da Fé : cuja Proteílação faz em 
obediência dos Decretos Apoftolicos. Anno, 
m ez, dia, ut fupra. -u Ffasor

p. ' "t. ' •

► .»
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Do Santo Orneio.
Cenfura do M. R. P. M. Fr. Jofeph de Soufafionfultor 

do Santo OfficiOiEx-Provincial.
( r-

E M I N E N T I S  S I  M O  S E N H O R :

L I o Sermaõ, que nas Exéquias Annuaes do Sereníf* 
íimo Senhor Rey Dom Manoel degloriofa memó­

ria pregou nefte anno, Sc mez o M. R.P. Prefentado Fr. 
Pedro Monteyro , luzido ornamento da muyto venerá­
vel, & fempreefclarecida Ordem dos Pregadores, Qua- 
lificador do Santo Officio , Examinador Synodal deíie 
Arcebifpado, & Pregador do Sereniílimo Senhor Infan­
te Dom Francifco, Sc nelle naó encontrey coufa que of- 
fenda a pureza da noíía Santa F é, ou bons coftumes. E 
aílim me parece fe deve conceder a licença que pede o 
feu Author para o imprimir, naó fó para que faya à luz 
do mudo o feu graviílimo engenho,8c vaftaerudiçaõ;mas 
para que ande nos olhos de todos eíle curiofo Epitome 
das memoráveis, 6c quafi inimitáveis acções de hum taõ 
pio, taó liberai, Sc taõ feliz Monarca Portuguez, como 
doutiflimamente pondera o Author deíle Sermaõ. Eíte 
o meu parecer, falvo, 6cc. No Convento de Noíla Se­
nhora do Monte do Carmo de Lisboa em 20. de Dezem­
bro de [715,

Fr. Jofeph de Soufa.

Cenfít-



GtüjiiYaàb M RP-M .Fr. Alvar o Pimentel, Confultor
do Santo O Acio.•v

E M I N E N  T I S  S I M  O  S E N H O  R:
t t

R E vio Sermaõ,que prégou nas Ajmuaes Exéquias 
doScrenifiirao Senhor Rey Dom Manoel de glo- 

riofa memória na Santa Caiada Mi fe rico rd ia defta Cida­
de de Lisboa o M.R.PrM,Fr. Pedro Monteyro,Qiuhri- 
cador do Santo. QfEcio, Examinador Synodal deite A r- 
cebifpado,Pregador do Sereniíllmo Senhor Infante Dom 
Francifco, bz digmílimo filho da íempre illuftre Ordem 
do grande Patriarca Saò Domingos j & baftavame para o 
julgar por limpo ainda do menor defeyto, ver que o pré- 
gàra hum filho de tal Pay , de quem os filhos, ou logo 
que nafcem, nafcem Pregadores,ou com a frequência de 
ícus eftudoSj & íingulares talentos fe fazem Regiosjfen- 
do nelles fos aíTim natural a Predica pelo nafcimento,co- 
moadquirida pelos eítudos. Naõ obílante porém eíta ra- 
zaó, por naó faltar ao que V. Eminência me manda, li 
coma mayor attençaõ,8e gofto cite Sermão, & fobre naó 
achar nelle coufa, que naõ feja muyto conforme aos di- 
òtames da noíla Santa Fé , & bons coftumes, o julgo por 
digniílimo de que fe dc ao prelo , afim para íatisfaçaõ do 
trabalho de feu Author, como para que fe veja o quanto 
dependem ainda os mayores Monarcas da eloquência de 
hum Panygeriílafabio,pois fendo a felicidade do Senhor 
R.ey Dom Manoel dc gloriofa memória, grande , hoje fe 
vè crefcida pela fortuna de ter Pregador tão douto, que 
com tanto acerto publicaíTe as fuasheroicidadeSjque naó 
he completa a gloria, que fe confegue na vida, quando íe 
obraó as proezas, fe depois da morte naõ vivem nas me­
mórias , ou nos efcritos. Grande era a fortuna de Alexan­
dre, mais que a de Achilles, comparadas as acções heroi- 
c v. **  2 cas



cas,eu que íe íingulanzàuó, Sc com tu cio cuv-ejou Áte 
xandre a felicidade de Achiiies por ter a Homero , que 
depois da íua morte efereveo as fu as valentias. Bem diz, 
quem jàdiiíequeeíte Sermão era hum abifmo, porque 
naõ fo ihe compete d le epitheto pelo profundo das íen- 
tenças, mas por íer qual outro Templo de Frofepeanes , 
ou de Proíerpma, a que chamavão abifmo, em que fe re­
colhia o mais preciofo ouro : & neíte Sermaõ, ou neíte 
abifmo fe achaõ as acções do mais feliz Monarca de ma- 
yor vàlia, que as, riquezas daquelle Templo. Defle Ser­
mão finalmente,ou deite thefouro tirarão os fieis rique­
zas para a alma, os grandes defenganos do mundo, & as 
Mageítades quando o leaó verão, que tacitamente lhes 
eftaõ,dizendo as acções deite iníigne Monarca, o que .no 
Pfalmodiz David aos Reys: Et mine Reges intelligite>eru~ 
àiminitfiti judieatis terram. Eíte he o meu parecer, falvo , 
&c. Lisboa em o Convento de Noíía Senhora da Graça, 
8. de Janeyro de 17 16. Fr. Álvaro Pimentel,

V lítas as informações , póde-fe imprimiro Serinaõ 
de que trata eíta petição, Sc impreíTo tornará para 

fe conferir, Sc dar licença que corra , Sc fem ella.naõ cor-» 
rerà. Lisboa 14. de Janeyro de 1716.

Hafre. Monteyro. Ribeyro. Rocha. Barreto.
Fr. Rodrigo de Lancaftre.

Do Ordinário.

D Amos licença para que fe poíTa imprimir o Sermão 
de que trata eíta petição , Sc impreíTo tornará para 

fe conferir, Sc darmos licença que corra , Sc fem ella naó 
correrà.Lishoa 17.de Janeyro de 1716. • ■ - <-

M. Bifpo de Tagafte. Do

<» • O C* • 5
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Cenfnra do M.R.P.Doutor Jofeph da Natividade, 
Gruahjicador do Santo Ojjicio.

S A tis fazendo à ordem de V. Mageitade, que nic man­
da ver o Sermaõ das Annuaes Exéquias do feliciíTL- 

njo Senhor Rey Dom Manoel pregado no anno proxi- 
mopaíladode 1715. peloinligne Orador o P. M. Frey 
Pedro Monteyro,fulgentiflima Eftrella do Ceo Domi­
nicano, Confultor do Santo Oificio, Examinador Syno- 
daldefta Curial Metropoli, & benemerito Pregador do 
Serenidimo Senhor Infante Dom Francifco: digo,&: en­
tendo, que cortandolhe do nome de Pedro, o primeyro 
Reviibrda fuaOrdem, duas colunas, em que fe gravou 0 
plus nitra aos defejos dos feus doutosSermões,ainda nefte 
preciofo rochedo‘ficdu pedra, dc que poderia tirar a fa- 
bedoriaoutras fete columnas , fe refolvera edificar de 
novo, novo Liceo à fuá fa piencia: Sapientia adificavitJibi 
domum, excidit columnasJeptem.

Mas deyxando o nome de Pedro, que pudera fer pe­
dra preciofa ,engaílada no circulo da eternidade para 
memória dos tempos , me arrebata o cognome de Mon- 
teyro, em que defeubro hum Annagrama binonimo, que 
partido em duas palavras, a íaber, Monte, Rio-> fe defataò 
èmperennes Elogios defiegrande talento, que verda- 
deyramente he Monte, &c he Rio.

He Monte , porque fe o monte fe levanta fobre todas 
as terrenas creaturas, como pirâmide de altiílima magni­
ficência ; fobre todos os doutos da terra fe levanta eíle 
elevadiílimo.monte , como magnifico I âdraó da altdfi- 
mafabedoria. O monte avulta mais que todos; entre ro­
dos os fabios, ninguém avulta mais, que eíle grandiiica-> 
i .: — do



do monte. O  monte tendo as raizes na terra > pertende 
tocar com a cabeça as esferas 3 eíte monte com a lua capi­
tal intelligécia Te avizinha ao mefmo Empyreo.O mõte, 
he a quê primeyro illuftra cõ feus rayos o bofa eíte mõte 
como o primey ro entre todos os feus contéporancosjiliuí- 
trou cõ feus flamantes rayos o Sol Thomaíiano.O monte 
heque rcfiíteaos fragrantes rayos, 6c abrazados coriícos 
contra eíte monte naõ prevalecem os coriícos abrazados 
da enveja, nem os flagrantes rayos da emulaçaõ. O  mon­
te heatalaya onde fe coftumaõ vigiar movimentos milita­
res: deite monte fe vigiaõ os movimentos, que fazem 
contra a Fé as hereticacs malícias, 6c milícias.No monte 
fe achaõ as minas dos preciofos metaes > neíte monte fe 
defeobrem preciofos metaes de riquiflimas prendas , que 
Valem mais do que as minas. Finalmente o monte he ori­
gem dos riosj & do rio da fua eloquência he origem eíte 
monte , no qual parece que achou o Ceo tantos agrados, 

PfaU7. que por authorizallo, refolveò Deos. fazer nelle habita- 
mmi. 17. ça5 . Mons jn qt/o beneplacitutn efi Veo habitare m co.

Deite monte pois íahio o R io, emblema proprio da 
fua íipiencia , que inundando todas as Univeríidades 
de Portugal, fecundou todos os que beberão os líquidos 
criítaes da fua dou trina) 6c quando os rios fio copio fos, 6c 
grandes como eíte, tudo inundaõ, 6c fecundaõ tudo. Di- 
ga-o eu, que fou teítemunha de vifta em tudo o que refi­
ro, pois o acompanhey neíla Corte , quando Grammati- 
co,6c nella o reconheciaõ os compatriotas hum Cicero, 
nas Filofofias hum Ariítoteles 3 nas Theologias defendi­
das, 6c enfinadas nas duas Univeríidades , 6c neíla Corte 
hum filho primogênito de Thomàs 3 nas Predicas hum 
vivo imitador de Chryfoítomo,& finalmente em todo o 
genero de letras, invadiavel pégo , 6c profundiílimo 
Rio. ! t

Que fe o rio fe communica a todos > a todos fe com* 
-  • mu nica



jnunica o preftimo deite benefico Rio. Naõ eípera o rio, 
que o vaõ bufcar > ellc he quem vay bufcar para fervir -t 
para íervir a todos, naõ eípera eíte R io , que o bufqucm, 
elie hequem vay buícar a todos para osíervir. O  rio 
alimpa, & lava o q aelle íe leva: lava,6c alimpa de defey- 
tos, 6c manchas , quem íe chegou às aguas deite limpif- 
fimo Rio. Saõ faltas de agua ordinariamente as lagoas, 6c 
dos rios recebem cabcdacs com que engroííar-íe: deite 
Rio recebem copioiiílimas aguas de íapiencia os neícios 
çom queenriquecer-íe. Move o rio engenhoíos artefa­
ctos, em que íe prepara o alimento commum para o cor- 
pomiove eíte Rio circulos doutrinaes,em que íe difpõem 
alimentos faudaveis para a alma. Serve o rio de fortifica- 
çao.às praças , 6c Caílellos, cingindolhe o foíTo, 6c as 
muralhas : cinge eite Rio a praça,ou Caítello da douírir 
na Thomiítica fazendo-a inconquiítavel. He o rio impe- 
tuofa corrente, que a tudo atropella, 6c avaílàlla a tudo: 
eíte Rio atropella todos os contrários, 6c a todo o racio- 
nalavaffalla, cujo movimento, íe para alguns for violên­
cia, para outros he impeto de agrado, que naõ fó alegra a pra!.4ít 
Cidade de Lisboa, mas a Cidade de Deos: Fluminü im- 5.
pitus líctificat Civitatem Dei.

Finalmente he o rio diafano,6e criítallino efpelho que 
reprefenta ,oque íe chegou aelle : no efpelho pois deite 
Rio diafano fe eltà vendo o aceado polido deite Ser­
mão, que fendo fúnebre, hiílorico, panegyrico, 6c 
doutrinal , he epílogo dos melhores eítylos , porque fa­
zendo emulaçaó àquella celebrada fonte do Paraiío j fe 
eíta dividida em quatro rios, fecundou toda a terra : Ir­
rigam mnem fifperficiem terras toda a terra,parece q fe a- 
larga a larga fecíídidade de 
dos eítylos,em cujo applau
para louvallo todos os rios do mundo : Elevavernnt fui- 
mina voam fuam.

Eíte

ite Rio,nos quatro menciona- 
fo parece que levantàraõ a voz



Efte hepoiso Monte, &  R io  do Padre Meftre Fr.Pe-
droM onteyro, naõ vejo quefaya delle ncfte canal cio 
feii abreviado Sermaõ coufa que obfte, cu turbe ao fer- 
viço de \r.Mageftade,pelo que o acho digniíllmo,de q fc 
deyxe correr. V . Mageftade mandara o que for fervido, 
S.EIoy de Lisboa em 20.de Janeyro do anno de 1716*

O Padre Doutor Jofefh da Natividade.

- • V# • CU • V ^  *! ! !

QU e pofla imprimir-fe viftas as licenças do Santo 
Officio, 6c Ordinário , &  depois de impreíTb tor­

nará à Mefa para fc conferir, 6c taxar, 6c fem iflb naõ cor< 
rcrà. Lisboa 23. de Janeyro de 1716.

Cofia. Andrade. Botelho, Pereyra,



Poft eum nonfuitfumhs ei de cmtiis 
Regibus Juda -y fedneque mhiSy qiii ante eumfiiermt.

4. Reg. 18.

A V E  M A R I A .

O  dia,em que a glorioía Santa Luzia havia 
partido para o Ceo, deyxou o mayor Mo­
narca , que oReynode Portugal vio, o 
mundo. M orreo(digo) o Senhor Dom 
Manoel de faudofa memória , a cujo fenti- 

mento, 6c a cujo alivio fe dedica o religiofo,6c o humano 
deita piedofa acção. A naõ fer a fua vidachea de heroi­
cas virtudes,naõ havia,de que fazer reparo neítacircunf- 
tancia : porém fendo, a que referem os íeus Hiltcriado- 
res,indicio foy de felicidade grande.

Do Verbo Divino encarnado , diííe Saò Joaõ, que era 
luz verdadcyra, queallumiava a todos os homens: Erat J°*a- *• 
luxvera, qua ilímnnatomnem hominem. E do mcfmo pro- 9‘ 
fetizou Zacharias,haver deaíliítir como luz aos cueef- 
távaó nas trevas > 6c fombra da morte , para lhes encami­
nhar os paiTos para a Bemaventurança: Illnminare hisyqiii tuc.i. 
m íenebris, &  inumbra mor tis fedent, ad dirigendos pedes7’9' 
nojiros in viam pacis. Ordenar pois Deos Senhor NoíTo, 
queefte virtuoí > Rey morreílé em dia de Santa Luzia, 
que quer dizer, Lucis via, parece foy querer dar a en-

A tender,
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tender , que elle na hora da morte lhe encaminhámos 
paííos para a Bemaventurança pelo mefmocaminho, co­
mo verdadeyra luz : Erat Uix vera , &c. lliurmnare hts, 
qui iri tenebrUiér in umbra mor tis fedent. Lucia heis via.

O anno,em que eíle faleceo, foy ode 1521. com que 
faz hoje 194. defua morte j & com ferem paliados quafi 
dous feculos, baila a noticia, que das fuas Reaes virtudes 
nos daóos Hiíloriadores, para que os corações Portu­
ga ezes ainda fe íintaó magoados, cheyos de faudade, 
de fentímento, & de dor. Aílim fabem os Monarcas Por- 
tuguezes fazer-fe amados de feus Vaííallos, ôc allim fa­
bem eíles amar aos feus Monarcas Portuguezes.

M il,Sc trinta annos,querem muytos Authores,que ví- 
véOfe Adam j com tudo Moyfés fórnéte lhe cotou de vida 

Gen.?.?. os novecentos ôc trinta: FaUum ejlomne tempos, quodvi- 
Hug. hie xit Adam^nm nongentiió* tnginta. Do que deoarazaõo 
hiftoíiL meudoutíílimo Hugo Cardeal, dizendo: Moyfesprater- 
schoiaft. mifit centurn annos lucius ,pro morte Abel: que Moyfés lhe 

naõ contara entre os annos de vivo os cem , em que cho­
rara a Abel feu filho morto. Com que cem annos dedu- 
raçaõ, foy o mayor fentimento,que ouve no mundo. E o 
que eíla íanta Irmandade tem moílrado para com o Se­
nhor Rey Dom Manoel, naó coníla fó de cem annos,mas 
ainda fe naõ extinguio quafi em dous feculos. Ainda ho­
je magoa os corações Portuguezes , &  particularmente 
os dos Irmãos deíla Santa Cafa, o ouvirem referir a per­
da deite grande Rey.

As palavras, que elegi por Them a, faõ do quartoli- 
vro dos Reys em o Capitulo 18. nellas falia oEfcritor 
Sagrado de Ezechias, dizendo,que entre os Reys de Ju- 
dã, nem depois, nem antes houve outro, que lhe foífe fe- 
melhante. Palavras, que fendo entendidas por eíle Rey, 
me parecèraõ próprias para o Senhor Rey D. Manoel,

que
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que foy entre os defte ivcyno, o que Ezechias havia fido 
entre os de Judu. E fenaõ,ouvi referir, o que cielle diíTc 
hum dos melhores Hiftoriadores de fua vida, que eu naõ 
faço mais que verter em Portuguez , o que eile efereveo 
em Caftelhano. Diz aftlm: Oh Rey poderofifiimo , torna a Farja na 
viver, torna a viver, a enfinar aJèr Reys aos que hoje cha- tur.Porc. 
mao grandes, &  Monarcas, para queconheçao , que tnfó 
fofle o verdadeyrogrande,&o verdadeyro Monarcampeis hu- d.Mau. 
milhafles a tem pes tantos Reys do Oriente, &  de Afnca jun­
tos Reynos, tantos mares, tantas Coroas, cr vitorias tan­
tas. Quem foy dos mortaes tanto como tu ? Nenhum, amda- 
quefe morda a enveja, o odiofe carcoma, cr rayve a ira,por­
que tu fo , fió tu fojtes o grande Emperador de lodos os mares,
&  de todo o Oriente. Depois de ouvires ao Hiftoriador de 
fua vida, vede agora, o como lhe vem próprias as pala- 
v ras do Thcm a: Pojí eum nonfmtfim d a ei, crc. I depois 
de EIRey Ezechias naõ houve no Rey no de Judca ou­
tro femelhantej Seàncqueinhis, qui ante eum fuerunt, nem 
o tinha havido em todos feus aiiteceflbres. Vede, o como 
o Hiftoriador Sagrado diffe d’ElR.ey Ezechias.o mefmo 
que o Hiftoriador defte Rey no diífe do Senhor Rey D.
Manoel ? Temos logo por aííumpto defte Sermão Ç Sc he 
o mefmo , que diz o Thema ) hum Monarca íem leme- 
Ihante.

O  doutiftlmo Ozorio, digniftimo Bifpo do Algarve, 
& graviílmioChronifta do noíTo Monarca,entre as muy- 
tas virtudes, que delle efereve, refere as feguintes: Fuit 
rehgione pius, atquc liberai is..- felicitas ilhiis, qua fuit in- 
credibiiü. Foy na Religião pio, na liberalidade grandio- 
f ) ,  Sc no Reynadofeliciílimo. Eftes tres pontos feràoa 
mareria dos tres diícuríos, em todos clies veremos o Se­
nhor Rey D. Manoel nefte Rey no hum Monarca fem fe- 
melhãtc: PofieTi nonfnitfimiíts ei,de cuncíts Regib mjiida-,

A 2 fed
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fcd neque in hü} qiu ante eumfueruni.

P R I M E Y  R O  D I S C U R S O .

N Afceo o Senhor Rcy Dom Manoel no Riba-Tejo ,  

na Villa de Alcoxete, pequeno berço para Prínci­
pe taõ grande, mas que Corte tem o mundo,que para taó 
grande Príncipe naó foííe pequeno berço? Naó quiz 
Chríílo Rcy dos Reys naícer na Corte de Judea,mas lmi 
na pequena Cidade de Bellem : &  achou o Profeta, que 
baítava eíte grande Nafcimento , para que eíta fe naó ou- 
veíTe dc chamar noReyno de Judea terra pequena : Et 

Matu).:. tnBtfhlehem terra Judanequaquam mínima es in Vrincu 
pitus juda: ex ** enim exiet Dux, qui regat populum meiitn. 
Duque de Beja foy o primeyro titulo pie teve o Senhor 
Rey Dom Manoel, deite paífou ao de Rey de Portugal, 
& bailou 3 que em Alcoxete nos nafceífe hum tal Duque, 
& hum tal R ey , para que jà fe naõ conte eíta Villa entre 
as povoações humildes deite Reyno : E x te enim exiet 
TJux, qui regat, &c.

Foy filho do Infante D. Fernando, &: defua mulher a 
Senhora Dona Beatriz ; aquelle amado Irmaõ do Senhor 
Rey D. Affionfo V. Sc ambos filhos do Senhor Rey D. 
Duarte j eíta filha do Infante Dom joaõ, & Neta do Se­
nhor Rey Dom Joaõ o I. Favores do Ceo fe notàraõ no 
leu nafcimento, porque eítando a Infante com as dores 
do parto pofta em grande perigo, a tempo que Chriíto 
Sacramentado, que era levado na prociííaõ de Corpus 
daquella Villa, chegou às portas do feu Palacio, ceifou 
deita o perigo,&  o ditofo Infante fahio à luz:razaõ, por­
que no Baptifino fe lhe poz o feliciffimo nome de Ma­
noel, que o naõ havia em algum dos feus antepaífados, Sc 
vai o mcfmo que dizer, Deos he com-nofco: EmmanueU 
mbifeumDeus. Na



do Serenifmo Rey de Portugal D. Mancei. , j
Na Circiimcifaõdo Baptifia queriaõ os circundantes 

que eíle fe chamafle Z.acharias, como íeu Pay : Vocabant l w 
eum nominepatrü fia Zachariam-, poròm a Máy difie, 59. 
que de nenhuma iorte,que o feu nome havia de fcrjoaõ: 
l\!equaquam,fedvocabititr Joannes. Replicàraõlhc, que éu 
naõ havia tal nome em tod.os os feus parentes: Qnui nc- 
mo efi in cognatione tua, qui vocetiir hoc nommej & nelta du­
vida cõmetteraõ ao pay a decifaó, que dando-a por efcri- 
to, firmou o mefmo,que Joaõ havia defer o nome: joan- 
nes eft nomen ejus 8c logo entaó fe teve a refoluçaó por 

-prodigio : Miratifiunt miverji. E porque fc naõ havia de 
chamar Zacharias , como feu pay , cu pelo menos ter o 
nome de algum de feus Avòs , ou accendentes, fenaõ o 
de Joaõ j que o naõ havia nas duas arvores de feus illuf- 
tres Progenitores ? Direy: Tinha o Verbo encarnado , &  
nas puriilimas entranhas de Maria Santiílima occulto, 
vifitado ao Baptifta, havia-o fantificado ; 8c como o no­
me de Joaõ fignifica graça: Joannes, ideft >gratia > quiz o 
Ceo, que tomaíTe o nome do favor, que recebèra, 8c naõ 
dos parentes, de que procedia. Efla foy a origem da im- 
pollçaõ do nome de ] oaõ j & femelhante a ella no noífo 
gloriofo ÍVíonarca a do nome de Manoel. Em nenhum 
dos feus antepaílados fe achava efte nome: fegun- 
do o eílvlo do nuíndo, havia-fede lhe pòr ode Duar­
te, ou o de Joaõ,que eíles eraõ os dous Avos,ou pelo me­
nos, odc algum íeu dcendcnte, 8c com tudo pozfclhe 
hum, que naõ havia em toda a fua geração: Nemoejtin 
cognatione tua, érc. 8c foy o de Manoel,porque na fua im- 
poíiçaõ fe attedco ao jà referido favor do Ceo, & naõ ao 
eftyío do mundo : Emmâmiel nobifcum Deus. | à defde o 
feu nafcimcnto começou eíle grande Príncipe acaufar 
admirações ao mundo: Mirati funt univerfi-, pois jà no ía- 
hir a Iuz,fe via cõ elle empenhada a mão de Deos:Etenim

A 3 manias



6 Sermão nas Exéquias
manm Domim erat ctitn ülo.

Entre as Reaes prendas, 6c fingnlares virtudes,de que 
Deos liberalmente dotou, 6c ennqueceo a cílc grande 
Monarca,foy huma , o fazello na Religião pio, luit Re- 
ligiom pius. Diga-o o grande zele, que teve da honra de 
Deos, os ardentes deíejos de dilatar iiia F é , de extinguir 
a idolatria, ôc o quanto poz huma,6c curra coufa em exe­
cução, dando a conhecer feu nome, 6c fazendo-o adorar 
nos remotifiimos Reynos, 6c Impérios da Alia , & nas 
vaíliílimas Capitanias da America, que iito fó baila para 
que fe diga, que nem antes, nem depois,teve nefta virtu­
de Monarca Íemelhante.

Falia o Texto Sagrado do Santo Rey Ezechias nas 
palavras do meu Thema,6c nellas diz,q nem depois,nem 
antes, houvera no Rey no dejudea íemelhante Rey : 

^  Pojteum nonfmtJimilü ei, &c. 6cbufcando no mefmo 
is. cs‘ Texto as luas virtudes achey, que referia delle as fe- 

guintes: Ipfè diffipavit excelfa, &  contnvitJt atuas, &  fuc­
ei dit lítcos, confregitque Serpentem anemn, quemfecerat 
MoyfeSy/iquidem ítjque adilludtempusflij Ifrael adolebant 
eiincenfum. In Domino Deo Ifraelfperavit.D\z,e\ deftruira 
os Templos profanes,entregara ao ferro os bofques,que­
brara cs idolos , 6c a Serpente de metal, que Moyfes ha­
via feyto, 6c que os Hebreos idolatravaõ,6c que efperava 
em o Senhor Deos de Ifrael. Palavras, que fe pódem ap- 
plicar com femelhança ao que o Senhor Rey 1). Manoel 
obrou na Aíia , 6c na America, 6c também nas praças de 
Zafim, Azamcr, Mazagam, Tite , 8c Almedina , que re­
mou na África, que cm todas eítas deftruhio a idolatria, 
arruinou fuas Mcíquitasj queymcu feus Pagodes , redu- 
zio a cinzas feus idolos, poz a ferro feus bofques,ou def­
truhio fuas embofeadas, 6c finalmentea íuaempreza era 
huma esfera, quaíi com a mefma letra de Ezechias: Spe-

ro
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roin Deo. Efpero em Deos, que he o que o Texto diz 
daquelle Rey: In Domino Deo Ifrael fperavit. Vede,como 
em tudo o referido foy femelhante a Ezechias , 6c como 
pela meíma razaõ lhe convem em Portugal as mefmas 
palavras, que o T exto diz delle entre os Reys de Judea, 
que nem depois de f i , nem antes, fe vira Rey femelhan- 
te : Poft eum nonfmt, crc.

Mas eíte dizer tem contra fi huma manifefta inftancia, 
Direis, que os Senhores Reys de Portugal, que fefegui- 
raó depois do Senhor Rey Dom Manoel, continuàraó 
na mefma Afia,6c na America comfemelhantes miflbens, 
êc que ainda hoje com o mefmo zelo fe enviaõ a dilatar a 
Fé,6c a deftruir a idolatriadogo aindaque fe diga,que nao 
teve femelhantc antes de í l , naõ fe pode negar, que de­
pois de íi teve muytos femelhantes.

Refpcndo (  nao me aprovey tado para a foluçaõ da fu- 
perioridade do poder, com que o Senhor Rey Dom Ma­
noel emprendeoeftasconquiílas ao com que depois fe 
profeguiraó , 6c hoje fe continuaõ ) que bafta fer neíla 
empreza o Senhor Rey Dom Manoel o primeyro, para 
que aindaque nella muytos o imitaflem , fe verifique, 
que depois de fi nao teve femelhante.

Falia o Texto Sagrado no cap.23.do4.Uvro dos Reys 
de Jofias, 6c diz , que efte Rey também no feu governo 
deílruira a idolatria, quebrando feus idolos, prohibindo 
feus facrificios immundos, 6c toda amais cegueyrade4 
fuas abominações : Figuras lâolorum, ér immunditias, 1 
cr abominntiones, qua f  uerunt m terra> &  Jerufalem abftu- 
htjozias. Pois fe EIRey Jozias perfeguio a idolatria 
com o mefmo zelo da honra de Deos, 6c talvez mayor, 
(como quero Abulenfe )  como ainda aílim fediz de 
Ezechias, que nem antes, nem depois de fi,tivèraoutro, 
que lhe fofle nefte zelo femelhante? que o nao tiveífe an­

tes,
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tes, paíle j mas que também em Jozias o naõ tiveífe . de­
pois, como pode iíTo íer ? Acode a duvida o nieímo Abu- 
kníe: Aon fmt JoJias Jimilis Ezcch:a., qtaa lich joziüs 
dejlruxent omnm idolatriam >qute erat m t erra > perfeciius, 
qukm Ezechias, tawí» «0/2 fmt ei firnilü , qmn E ze- 
c/aw.r hocfccit n fe ipfo, «00 habens aliquem prior em, cuuis 

\ fe quer ei nr cxcwplurn. 'JoJias antem fiquutm eji exempíum 
EcclefA, magna tarnen taus ejt, gvW aliquüjecerit bona>qii£ 
màlus antefeajfet. Naó foy Joiias Rey femelhante a Eze- 
chias, polto que também deftruiffe a idolatria , naó fo 
comoclle fez, mas ainda com ventagem > & a razaõ he* 
porque Ezechias entre os feus , no deílruilla , foy o pri­
meyro, como tal naó teve exemplo. Jofias porem fe- 
guio o exemplo, que lhedeyxou Ezechias; &  bailava 
fcrcíle entre os leus na deftruiçaõ da idolatria o Rey 
‘primeyro, para que aindaque outro depois o imitaíTe, fc 
diflefie delíe, que depois de fi naõ tivera femelhante: 
Pcjt eum non fmt, &c. Muytos Rcys teve o Senhor Rey 
D' )m Manoel, que imitàraó o íeu exemplo, 6c o íegui- 
raõ no mcfmo zelo de enviar miííbens para o Oriente, 
para oBrafil,mas quando naõ houvera outra razaõ mais, 
que a de íer nellas o primeyro,cila fo bailava para lhe ap- 
piicarmos , o que o Texto diz d’E!Rey Ezechias em as 
palavras do Thema, que na virtude da Religiaõ fora 
pio fem femelhante: Pcji eum non fmt firmlü et> &c.

Deílas fuas Conquiílas refultou também a eíle grande 
Monarca a gloria de haver fido Pay de innumeraveis 
Martyres; pois fem numero foraõ os Vaílalíos (  a quem 
os n Aos Reys fempretratàraõ corno filhos, &r de quem, 
como peí fcyros Príncipes, fe denominàraõ fempre Pays: 
Sunt enim bom Príncipespubiici parentes Civitatum, &gen- 
tinm, difle o douto Philo) que dèraõ as vidas, & regà- 
raõ com íeu iangue as terras do Oriente, para nelle introv

duzirem
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iuzirem à Fe, em cujo odio padeceraó às mãos daquelle 
ba r ba ro g e nt 11 i í mo.

De Simaõ Cyreneo, aquelle, que ajudou a Chrif- 
to a levar a lua Cruz ao Calvario, dilíe Saõ Mar­
cos , por excellencia grande , haver íido Pay de Alexan­
dre,^ de R\do\PatremAlexandri)&  Rufiando pois cer­
to, que na Efcritura Sagrada naõ pode haver palavra iu- 
perttua, com que razaõ nos darà o Euangeliíla eíla noti­
cia ? Direy o que entendo: quiz o Euangeliíla honrar o 
pay ,&  achou , que o naõ fazia pouco, em dizer delle, 
que tivera a ventura de te: taes filhos. Foraõ Alexandre, 
Sc Rufodousdifcipulos de Chrifto Senhor JNoííò cele­
bres na Igreja pelo marcyrio: Hi duo filij Simonü crant 
valdè noti, ac celebres in Ecclejia inter'fideles, tamquam ve- 
r'è âifciptíli Cbriflijdittc aqui o doutiílimo Sylveyra.E de­
pois de fe d izçr de Simaõ,q tivera a felicidade de ajudar 
a levar a Chriilo a fua Cruz,naõ era pequena hora faber- 
fe também de lie, q tivera na igreja dous filhos Martyres: 
Patrem Alexanárt, &  Rufi- Quantos Vaííallos,ou quan­
tos filhos ( que para os bons Príncipes eíles dous termos, 
quaíi faõ fynonymos, & efpecialmenteem Portuga!, co- 
mo o fentia em Callella a Rainha Dona Ifabel} teve o 
Senhor Rey Dom Mi toei, que dèraõ pela Fé gloriofa- 
mente a vida nas dilatadas Conquiftas do Oriente? Lede 
as hiílorias Ecclefiaílicas deíle Reyno, & ainda as fecula- 
res, &  nellas achareis, que foy eíle grande Monarca Pay 
de muytos Alexandres, Sc de muytas Rufos-, fomente da 
minha Ordem,fubditosdcíla Província,tenho noticiado 
quarenta Sc quatro, que cm difierentes occaíiões dèraõ 
as vidas às mãos dcííe bárbaro gentil ifno , em odiada 
nofía Fé, fem fatiarem outros muytos da mefma Ordem, 
_ orèm dc Provínciasdiverías, que paífandoao Oriente, 
ofrbrecèraõ a Deos as vidas em femelhantes facrificios.

B Alèm
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Alèm também de outros, que as acabàraófantamente nos 
trabalhos dc taó perigofas miííoens. A eítes acrefce o 
grande numero de filhos de outras Religioens Sagradas: 
Fatrem Alexandria & R ufi,

Quantos milhões de almás, depois do defcobrimento 
deite grande Eítado pelo Senhor Rey Dom M anoel, te- 
ràõos Miílionarios deite Reyno reduzido ao grcmioda 
Igreja ? E quantas deitas eítaràõ jà hoje no Ceo gozando 
da viíta de DeosrPara eíta grande felicidade,quem póde 
duvidar, que de alguma forte concorreo o Senhor Rey 
Dom Manoel, primeyro defcobridor da navegaçaõ para 
efte Oriente, & que a elle enviou àíua cufta eíles Miílio­
narios, &  nelle lhes deo rendas, de que fe fuílentaííem, Sc 
mandou levantar Conventos em que viveffem ? Ouvi a 
eíte intento, o que nos eítà dizendo o Apoítolo : 6}uomo- 
docredentei, quem non audierunt ? Comohaviaõas Na­
ções da índia ,&  outras femelhantes , crer no verdadey- 
ro Deos , de quem ( depois da prégaçaõ de S. Thomè,ôc 
da de alguns Religiofos da minha Ordem, que logo em 
feu principio là tinhaõ chegado ) naõ tiveraõ mais noti- 

Domíiv' c*a ' Quornoda autem auâient (  continua o Apoítolo ) fine 
4.cap. yradicante ? E como haviaõ ter delle noticia, fe eítive- 

raõ aquelles dilatados Reynos tantos feculos fem Prega­
dor ? Acaba: Giuomodo veropradicabunt nifi mittantur ? E 
como haviaõ ter eíles Prégadores , fem haver quem os 
mandaíTe ? Vedes como no fruto da prégaçaõ , & con- 
verfaõ das almas, naõ fò intervem Deos,como caufa prin­
cipal , mas também como inítrumentos os Miílionarios, 
que prégaõ, & também os Reys que os mandaõ ? Sendo 
pois o Senhor Rey Dom Manoel o primeyro, que man­
dou defcobrir a navegaçaõ deita Conquifta , o primeyro 
que em fuas poderoías Armadas enviou a eítas Nações 
barbaras tantos Prégadores, quem póde duvidar, que

hoje

S®ufa na 
?.p. da 
hift. dc S.
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hoje no Ceo (onde piamente o confidero) teràdifto 
tudo huma grande gloria, ôe que pelo reíeriüo fe verifi. 
caõ delle as palavras do Thema, que na Religião, & pie-, 
dade para com Deos, nem antes, nem depois, fe vio nefte 
Rey no Monarca íemelhante: Pojt mm nonftutfunilis ei,
&c. Fuit Rehgione puis?

Moftrou também o Senhor Rey Dom Manoel na vir­
tude da Religião efta piedade para com Deos , naquclla 
grande acçaô, que obrou nefte Reyno , ( de confelho de 
feu Confeífor, o grande Meftre Frey Jorge Vogado , 
Religiofode minha Ordem, de tantas letras , & virtu- 
des, que fendo do mefmo Rey nomeado Arcebifpo de i cr°. ui 
Braga, o naò aceytou )  em lançar fora os Mouros,™1̂ ,  
que ainda nelle viviaõ em bayrros feparados j & os Ju- *fa ‘c* 
deos, que de pouco haviao nelle entrado, & fe naò qui- 
zèraõ baptizar. Não quiz cfte grande Monarca ter nef­
te Reyno VafFallo , que naò fofie Profeftor da Ley de 
Chriftoj porque fehum Reyno contraí! mefmodividi- 
do, naò promette mu yta duração : O mm Regnum divi- 

fum contra fe defolabitur : naõ faz em huma Monarchia -y 
tanta divifaõ a oppoíiçaódas Armas , como a diverfida- 
de das Leys. Notay : parece, que nem o Reyno do Ceo 
ficara livre de ruína fepoílivel fora permanecer nelle 
contrariedade de c l  :o .

Ouvi com novidade hum grande Texto. Eícrewe

&  Satanas, qiú feducit univerfum orbem, crprojectus cft in 
Urram, &  Angelt ejas cum eo mijjifünt. Diz , que aquelíe 
grande Dragaó, Serpente antiga, chamado Diabo, & Sa­
tanás, o que engana a todo o mundo,foy lançado do Ceo 
à terra, 6c com elleos feus Anjos: Et audivivocem mag-

B z nant

Saõ Joaó nofeuApocalypfea ruina do primeyro Anjo , 
Sc de todos os feus loquazes ,&  diz nfiim : Projecf/is eji * 
Dracotlle magnas Serpens antiquas, qiu voe ai nr Diabòíus,
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u m  in c<do âicentem: & ouvi no Ceo huma grande voz, 
qucc : Nimcfaãa ejlfalus, &  virtus, &Regnum 
Veinojtrii érpotefias Chrijti ejiis, quia projeflus ejl acc ufa- 
torfr atril nojhorum> qui accujdbat illos ante eonfpethim Dei 
nojín die, rfc Agora he , que temos faude , virtude,
Reyno, Sc poder* Reyno de Deos, Sc poder de Chnfto* 
porque jàfoy lançado fóra eíle accufador dos noííos ir­
mãos, que de dia, Sc de noyte os accufava na preíença do 
noííb Deos. Ora reparay no Ntinc, que eílà Divino. Pois 
agora íb , Sc antes naó ? E porque íb agora, Sc naõ antes ? 
Por ièr agora o Diabo expulfo , he , que o Ceo ficou fen­
do R eyno? Sc Reyno de Deos: Et RegnumDei nojlri? 

^ omi( Sim : porque no inílante moral antecedente ao precipi­
ta: in i.p. cio dos Anjos, eífe foy, o em que peccàraõ , Sc nefle inf- 
s. Thom. tante do feu peccado, houve no Ceo diverfidade de Re­

ligião , houve differença de Ley : Miguel com os Anjos 
bons feguiáo ao verdadeyro Deos * Sc os Anjos màos fi- 
zèrão-fe Apoílatas, &: feguirãoos documentos de Luci- 

ÍTaia: 4. fc r , que afpirava a fer, como Deos: Smilts ero AltiJJi- 
f 4' mo. E no inílante,que no Ceo durou eíle cifma,em quan­

to nelleeíliveraôeíles Anjos màos, hereges,& Apoílatas 
da Fé, parece fe não confideravão os Anjos bons, ainda 
no Ceo, com faude, nem com virtude, nem com Reyno, 
nem com poder. Expulfou-os Deos do Ceo, Sc da com­
panhia dos Anjos bons* dizem pois agora eíles: Nunc fa ­
tia eft faluSy &c. Agora jà temos tudo: temos faude, te­
mos virtude, temos Reyno, & temos poder: temos fau­
de , porque aindaque a herefia feja mal de contagio , jà 
eílamos livres deíle contagio , pois jà fe expulfou a here- 
fia* temos virtude, porque jà não fica no Ceo, quem nos 
haja de dar mào exemplo* fínalmentejà temos Reyno,&: 
temos poder, porque jà fe lançàrão fóra os inimigos 
deíle Reyno: Nnncfacta ejl,

O lu-
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O  lugar eítà tão natural para o meu intento, que não 

neceílita de grande applicação. Rey no de Deos: Reg- 
num Dei nofin, afiiftido do poder de Chriíto: Etpoteftas 
Chrijli ejus, he também o Rey no de Portugal: Volo m te, 
cr mfermne tuo Impenum mihiJiabiUre, que o levantou v ,ia 
Reyno,para levar feu nome às Nações barbaras de Afri- chrirti 
ca, Afia, & America: Ut deferatur nomenmeurninexteras 0̂1"ini 
gentes3 gentes eftranhas lhes chama,porque eftas o não co- Regem 
nhecião. Efte Reyno pois,era neceíTario,qiie foíTe puro A1Ph°nf. 
na FéyFidepurvm, fem miítura de Mouros, nem Judeos, 
porque de outra forte não permaneceria * pois atè o Rey­
no do Ceo, parece correria perigo,fe Deos delle nãocx- 
pulfaíTeos Anjos mãos, como feòtarios de differente Re­
ligião, como creaturas, que não davão ao verdadeyro 
Deos o devido culto, 6c como Apoftatas , que havião fi­
do da verdadeyra Ley : Nuncfatia ejtfalus, &c. Efie 
pois foy o faudavel confelho, que a Religião de São Do- 
mingos, por meyo de feu filho, o grande Meltre Fr. Jor­
ge Vogado, deo ao Senhor Rey Dom Manoel fobre os 
Judeos, 6c Mouros, que vivião nefte Reyno. Que feria 
hoje delle, fe ainda confervàra os defeendentes deíles 
Mouros, que nelle vivião, 6c os de todos os Judeos, que 
nelle entràraõ ? Vede o que padeceo Caftella com os 
Mourifcos de Granada, França com os Hugonotes , Sa- 
xonia com os Luteranos* & com huns , 6c outros os Rey- 
nos do Norte, 6c os Eftados de Olanda * 6c entendereis, 
que neíta expulfaõ do Demonio,6c feus fequazes, na dos 
Mouros, 6c Judeos,digo, efieve também o nofio bem, 6c 
o deíle Reyno: Nuncfacia eftfalus,érevirtusJ&  Regnum 
D  et noftri, &c.

Não fó neftas occafioens fe moftrou o Senhor Rey D. 
Manoel pio<na Religião, Fuit Religione pitis * mas geral­
mente em todas as da obfervancia da Ley de Deos, &c as

B £ do
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do grande aífeélo, com que o venerava, Sc a Maria Saa- 
tiílí ma f ua May. Tinha grande devoção com Chriílo Sa­
cramentado, em agradecimento do beneficiojà referido, 
«quando no nafeimento fahio à luz. Na feita fcyra San­
ta, Sc todo mais tempo, em que a Igreja reprefenta a 
morte, & fepultura do Senhor, dava perdão a mu y tos 
culpados, Sc fazia grandes efmolas. Elle foy o primeyro, 
que das íuas rendas deo para obras pias hum porcento, 

‘ fazendo-íe acredor à promeíTa de Chriílo , do cento por 
hum. N o tempo referido veítia luto , Sc aíHftia fempre 

Matih.19. na Jgreja. Se oprimido do fono defeançava de noyte 
algum tempo, era fó deytado no chão , Sc ao pè do Al­
tar. Depois celebrava a Feita da Refurreyçaõ com notá­
vel pompa, com afliltencia de toda a Cafa Real. Para fe 
afUnalar no íerviço de Maria Santiillma, alcançou de no­
vo para efteReyno da Sé Apoitolica, o celebrar a Feita 
de lüa Viíitaçaõ. Tambem confeeuio a da Rainha Santa 
Ifabel, de quem defeendia, & a do Anjo Cuilodio, com 
quem tinha devoção efpecial. Deitas tres, a primcyra,8c 
a ultima celebrava com a mefina Feítividade, Sc applàu- 
íb, que a do Corpo de Deos.

Naobíèrvanciados mais preceytos Divinos, também 
foy pio. Cafou tres vezes, de que eve larga fucceílaò, 
mas em toda a vida fe naõ íòube , que conheceíTe mulher 
mais do que a própria.O vicio contrario commummente 
fe pertende diminuir nos R eys, com o ferem homensj 
mas fe torna a agravar, com o fer preciío , que fejaõ dif- 
ferentes dos mais, os homens Reys. Não fey, fe ouvif- 
tes reparar , que dizendo Chriílo Senhor NoiTo por Saõ 

^ ,TC’ Lucas, que muytos Profetas, 6c muytcs Reys o defejàraõ 
•ver, & ouvir, &  o naõ confeguiraõ: Dico riwbüiqnod mul- 

Matth. r •/ * * Prophét* , ò 1 Reges voluerunt videre, qua vosvidetü, èr 
*7- audtrty qua-audhitVS) &  non audierunt: São Matheos,que- 

. . .  rendo
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rendo referir eíte meimo dito do Senhor, expiicou-fc 
por outros termos, & difle aílim: Multi Propheta?, & juf- 
ti cupiermt videre, qua videtü, dr non viderunt, &  auâire, 
quaauditis, andiermt. Pois fe São Lucas diz, que
o Senhor fallàra dos Reys , Reges, como Saõ Mattheos 
d iz ,  fallàra o Senhor dos juítos , Jufti? Encontrão-fe 
porventura os Euangeliftas ? Não. Ambos vem a dizer 
o meimo, fomente com efta differença, que Saõ Lucas 
publicou-os pela dignidade, & Saõ Mattheos, fallando 
mais claramente,deo-os a conhecer pela obrigaçaõ: São 
Lucas difle , que eraõ Reys, Reges, ôc São Mattheos deo 
a entender, que poriíTo mefmo tinhão mayor obrigação 
de ferem J uftos, Jufti. Ouvi ao Veneravel Beda : Lucas 
Prophetas, <& Reges dicit-, Matthaus apertius P r o p h e ta sBe(1 ^  
Juftos appellat. Ipfienmfiint Reges magni, qui tentationum 

fuarum motibus non confentiendo fuccumbere, fed regendoy 
pracejfe noverunt.

Todos tem obrigaçaõ de honrar a Deos , & obfervar 
todos os mais prcceytos de fua Ley j mas eíla nos gran­
des, nos Principes, & nos Reys he fliperior. Que grande 
texto literal nos eftà oíferecendo David : Civitas Regm pí,47. 
magni,D eus in domibus ejus cognofcetur. N o Hebreo fe lè:
In Palatijs cognofcetur. Nos Paços dosReys,em os Pala- 
cios dos Principes, he, que Deos deve íer melhor co­
nhecido, & efpecialmente honrado. Que bem vivia no 
conhecimento defta obrigação o Senhor Rey Dom Ma­
noel, poriíTo o feu era Aula de virtudes , donde Deos fe 
via obedecido, & reípeytado: Deus in domibus ejus cog­
nofcetur. In Palatijs cognofcetur.

Para melhor adminiftraçaõ da Juftiça,reformou a Or­
denação do Reyno, &: mandou , que nas Villas os Juizes 
foíTem de fóra , para que os nãodominafle o parei' ef- 
co ,0 odio, ou o aífedo. Todas as feftas feyras hia à : x

la cão
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hção ouvir aos Reos-j Sc no punir das culpas, inclinav* 
ao pio, mas quando eraprccilò, não faltava ao fevero,en­
tendendo , que com o exercício deita virtude fe coníer- 

prov. i 9. vavão os Reynos, Sc perpetuavaó os Thronos: Rex , qni 
m • judicat m ventate pauperesy thronos ejus in aternum firma-

bitur.
Para fe reconciliar com Deos, a quem por fuas culpas 

havia oftendido , frequentava os Sacramentos, & jejuava 
no difeurío do anno a paõ, Sc agua todas as feitas feyras •, 
nos mais dias era no comer parco. Em toda a vida naó 
beheo vinho, nem fazia eítimação do alimento mi mofo; 
Recolhia-íe tarde , Sc todos os dias fe levantava a tratar 
do bem publico, primeyro que o Sol. Naõ queria, que 
lhe fallaílem por Alteza, [ eite era naquelle tempo o tra«

■ tamento dos Reys ] mas dizia, que bailava huma Senho­
ria. Obfervaçaõ foy do Anjo das Efcolas Santo Thomàs, 
meu Meítre, eferita no leu livro, que compoz para 
governo de Príncipes,(que também das políticas podem 
fèr Meítres cs Regulares ) que todos os Monarcas 
grandes com humildade fe fizeráo Senhores do mundo, 
& que pelo contrario com o fauíto, Sc com a foberbao 

de K<g: perderão : Omnes magni Príncipes, &  Monarcha cnm hn- 
j!"ncjp mtlitãte'fubjngavermt mmidnm-yJed cl mfaufiu , ér clâtio- 

jI' 14 neperdukrüt.O Rey,Rey inferior,que tivemos,foy o Se­
nhor D.Fernando,a que huns cliamàraõ Fermofo,outros 
Magnifico. No leu governo crefceo o luxo , & defeahio 
o Reyno.

Tal aborrecimento tinha aos vicies , que depois de os 
reprimir nos Reynos prrprios, lhe davaõpcna, cs que 
ouvia referir havemos alheyos. Soava cntsÓ no mundo, 
que na Corte ele R.oma fe vivia com efcsndàlo, particu­
larmente o citado Ecclefiaítico. Mar.dcu huma Embay- 
xada ao Summo Pontífice > que então era Alexandre V í.

na
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na qua1,por naõ.offender a fita peíToa, uíando dc pa­
la v ras geraes, lhe pedia quizeíle reformar o Eccleiiaih- 
codaquella Guria. Admirou a Embayxada o Vaticano, 
mas geralmente em todos fe vio o fruto da Embayxada.

Vendo Sao Paulo, que Saõ Pedro diíllmulavà com os 
Judeos algumas couías, que fervião dc eícandalo aos 
Gentios, que dc novo fe convcrtião à Fè, refere elle mci­
mo, que cm fua prefença lhe refiftira, Sc o impugnara. E 
o meíino Apoflolo acrefccnta, que obrara bem, porque 
affirma , que Pedro nefte ponto era reprehenlivel: Cum 
ãutem vemjjet CephasAntiochiarrijnfacicm á rejhti,quia rc- A i Ga!- 
prehenfibtUs erat. Mas quem naõ reparará neíta acção de " 
Paulo ? Pedro era o Suinrno Pontiíice , Succeííor de 
Chriíto, & Prelado Supremo de fua Igreja, a quem Pau­
lo vivia fubordinado,como a feu Principe : lu  es Pajlor 
MiuMiPrmcem Apofiolonisn. Pois como fendo Paulo feu 
inferior, fe atreve a dizerlhe naõ obrava bem : Infaciem 
eireftiti? Nas feguintespalavras deoo Apoflolo a razão:
6}uia reprehenfbdü erat: porque no que difiimulava,era 
repreheníivelj porque no que confentia, commettia hii- 
ma culpa venial, Veccatuin Petri levefítit, ò> veniale, diíTe L 
o doutiíllmo A Lapide : & baila huma leve offenfa com- inc t 
metida contra Deos, para que ( fe não exceder no modo) 
a poíla hum Principe Catholico reprefentaraoSummo 
Pontífice, que a emende. lílo foy o que obrou o Senhor 
Rey Dom Manoel nefta Embayxada: pedio com pala­
vras geraes aoSummo Pontiíice Alexandre VI. quizeíle 
reformar o Eeeleíiaílico de Roma * Sc o Pontiíice como 
entendido, fez a reforma , ec paíTou a fazer outras de- 
*mon(lrações,de que eírimàra a Embayxada.De tudo o re- 
•ferido neíle difcurfo íe íegue ,que foy o Senhor Rey D. 
Manoel na Religião pio, Sc que nem antes, nem depois, 
teve o Rç.vno outro Monarca adequadamente femelhan-é . »■ '

C ve:
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S E G U N D O  D I S C U R S O .

N Aõ fó foy o Senhor Rey Dom Manoel na Reli* 
giáopio , como ouviftes * mas também foy hum 

Monarca grandioiò, 6c liberaliílimo : At que Uberalu, vir­
tude própria de Príncipes* poriíTo Chrifto difie : 6}uip9- 
teftatemhabent fupereos, benefici vocantnr. Vede primey- 
ro a fua grandeza, 6c liberalidade para com a Igreja, lo­
go a vereis para com o fecular. Foy o Senhor Rey Dom 
Manoel Prote&or da Igreja, excedendo aos Theodofios 
do Oriente, Carlos do Occidente , Hermenegildos, 6c 
Fernandos de Caftella, Duartes de Inglaterra, Luizes 
de França, Henriques de Saxonia,Vvenceslaos de Bcc- 
mia, Leopoldos de Auftria, 6c Eftevãos de Ungria. Le- 
vantoulhe à fua cuíta paílante de cincoenta Templos. 
Fundou neile Rey no treze Conventos, hum da Ordem 
de Chrifto, outro de São Bento, tres de São Domingos, 
quatro da de São Francifco, 6c outros quatro da de S. Je- 
vonymo, alèm de outros muytos nas Conquiftas. Aug- 
mentou os dous Reaes Conventos de Alcobaça, 6c Bata­
lha, 6c mandou fazer os dormitorios do Real Convento 
de São Domingos defta Corte. A outros muytos, de 
que naõ foy Fundador, enriqueceo com largas efmolas, 
& para todos os Templos deo preciofos ornamétos.Fun- 
dou tres Hofpitaes, o de Coimbra,o dc Montemor o V e­
lho, <Sc o de Beja,6c acabou o magnifico defta Corte.Man­
dou lavrar o Sepukhro de prata de S.Pantaleão noPorto, 
6c o do primeyro Rey em Coimbra : vifitou a Cafa de 
Santiago, onde deyxou huma fermofa alampada de 
prata à imitaçaõ de hum Caftello, em que a fôrma exce- 
deo a matéria, com renda perpetua para arder. A obra,

que
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que baftava para o acreditar de Monarca pio,& liberal,he 
eftc celebre Templo, & Santa Caía da Miíericordia, de 
que foy Fundador, & Teus filhos os primeyros Irmãos, 
de que tiveraõ principio todas as mais, que hoje ha em 
todas as quatro partes do mundo, nas quaes, oqueaií- 
nuaimente fe gafta em obras de charidade, fo fe pode 
contar por milhões. Eftafoy a grande liberalidade do 
Senhor Rey Dom Manoel para com a Igreja. Como pois 
lhe naõ faria Deos tantas mercês à fua pefiba, à fu a Caía,
&  ao feu Reyno?

Sómente porque David intentou levantar hum Tem ­
plo a Deos, que naó chegou a ter effeyto, nem a fahir da 
fua idea, lhe louvou o meíino Senhor o penfamento, di- 
zendolhe: Gtuoà cogitajü incorde tuo adificare domttm no- i-Reg- "• 
mini meo, bene ftcifii, hocipfnm mente tractans. Por efte lhe 1 ó‘ 
prometteo o Senhor grandes favores para feu Reyno,pa- 
ra fua Caía, & para o íèu Throno : Fidelis erit domm tua,
&  Regnum tmtrn ufque in aternum, antefacièm tuam, &  
throntís tuus eritfirmus jugiter. E fe efte prêmio deo 
Deos a David fomente pelo intento de lhe levantar hum 
Templo, qual feria o do Senhor Rey Dom Manoel, que 
lhe edificou tantos ?

Intercedèraó cm certa occafiaõ huns homens para com 
Chrifto Senhor Noífo , para que efte Senhor foífe fervi- 
dodar fatide a hum menino filho de hum Centurifio,que 
fe achava proximo à morte 3 Sc a razão, que para o fazer 
lhe propuzèraõ, fo y , qne aquelle homem era amigo dos 
da fua Naçaõ, Sc que à fua culta lhes havia levanta­
do huma Synagoga : Dignas eft, iit hoc Uhpr êftes, dili- Lu€ 
git enimgentem tuam , &  fynagogam tpfeadificavit. Pezà- 
rão eftas razoes tanto na eftimaçaõ do Senhor, que naó 
quiz faltar ao que lelhe pedia, obrou o milagre, dando g 
ao menino repentinamente faude: Vade>&faut credidif- M*

C  2 ti
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tibiiérfanatitsejlpucrm Híahcra. Ouvi agora a íuz* 

da igreja Santo Ambrofio, ponderando cfte-lugar: Si 
commendatur Domino, qm adificavit Synagcgam ̂ quanto ejí 
commmdcitior-yqiti aâificavit hcclejiami E t Jus merttur gr a- 
iiam, qtii impietatts receptaculumprafettit> quanto maior om 
meretiir gratiam^qni Religionis donncilmmpr^eparavit ? Se 
fe recomenda, o que edificou huma Synagoga * quanto 

Sctm̂ lt'. ma ŝ digno dc recomendação para com o Senhor ferà,o 
dc DcJic. que lhe levantou huma Igreja ? Se confeguio de Chriílo 
tccíd. ]uim mqag rCj o qUe edificou huma Caía, que ( depois de 

promulgado oEuangelho) havia defer receptáculo de 
impiedade* quanto mayor favor lhe merece aquelle, que 
lhe edificou hüa Caía deReligiaõí Continuo pois agora o 
mefmo argumento de Santo Ambrofio , Sc digo afiim : 
Como naõ faria o mefmo Senhor mayores mercês, íupe- 
riores favores ,&  fendo neceííario, mayores milagres ao 
Senhor Rey Dom Manoel, fe efte lhe edificou,raõ huma 
Synagoga* nem ío huma Igreja,mas pafifante de cinccei> 
ta ' r er pios magníficos, muytos Conventos fumptuo- 
fos,Hoip;taesopulentos, Sc em fim efta Santa Caía em 
c eeftamos, tudo domicílios da verdadeyra Religião, 
da que ha de permanecer atè o fim do mundo em feu lou­
vor ? Si commendatur Domino, &c.

Não parou ainda aqui a liberalidade do Senhor Rey 
Dom Manoel para com a Igreja , ainda fe extendeo a 
mais a fua liberalidade. Ordenou , que de todas as fuas 
rendas, que poíTuhia na África, ie defle o dizimo delias 
annualmcnte aos Sacerdotes, que là viviaõ, alèm das 

f* a Eur <dl,e poíTiihiaõ jà da Coroa, para que fe pudeíTem fuílen- 
m  vitb tarcom mais abundancia, &raíliíl'ir ao culto Divino com 
Ozo fu?* rnayor decencia. Cafo prodigiofo 1 Logo deooCeofi* 
Gocs nal,do quãto fe agradaradeíla mercê,porque no mefmo
carro,, cüa, cm que EIRey a firmou no Paço, lhe deo o Senhor
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na rnefrna Afnca huma grandiofa vitoria , alcançada dos 
Mouros por mão dc Dom Joáo dc Menezes,grande Ca- 
pitaò de Arzila.

Acliava-fe cíle grande Monarca no Rey no de Àragao 
na pertençaó de fer jurado Príncipe hcrdeyro delle, & 
de todos os mais de Hefpanha, quando de là meírno, fem 
ninguém o perfuadir, nem lho lembrar, dcrpachou hum 
Decreto para o Arcebifpo deita Corte,em que ordenava, 
.que nenhum Eccleíiaftico pagaíTe Decimas, nem Cizas, 
nem outros tributos, que atèalli pagavaõ com os mais. 
PafTados alguns annos extendeo o meírno Decreto ads 
Cavalheyros, & aos da milicia de Chnfto. Por efta libe­
ralidade,de que ufava com a Igreja,era tanto o ouro,que 
Deos lhe dava, tk tantas as rendas que poíTuhia , que di­
zem os Hiftoriadores,que naõ podiaò os cobradores das 
rendas Reaes contar o muyto ,que havia que receber, &: 
que por naõ poderem dar vaíaõ , deferiaõ as cobranças 
para outro tempo. Chegou no feu tempo oouroaíer 
tanto, que quafi teve entre nós perdida a eílimaçaõ.

Naõ he menos, o que hoje vem do Brafil, do que vi­
nha entaõ da Mina, & do Oriente. Mas como fe não vè 
neíles tempos eíla abundancia? Que peccados feràõ eítes 
deíle Rcyno , que o fazem pobre no mefmo tempo, em 
que pudera íer fobre todos o mais rico?He verdade conl- 
tante, que nefte Rey no em todos os T  ribunaes, na
praça, todos. cs pagamentos (ha poucos annos) íe fa- 
zião em patacas* vede fe ápparece hoje huma ? A moeda 
de prata antiga tem da.melma forte defapparecido toda, 
os cruzados novos vaõ-feextinguindo. Do ouro velho, 
de queíe fabe, que forão à Caía damoedamuytosmi- 
lhoens àferrilha, como letal não houvera j o novo vay 
pelo melmo caminho, pela barra entra, S: pela barra íahe. 
Entaõ vindes aos pès do ÇonfeíTbrchorara voíTa pobrê-

C  3 za,
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za, donde haveis de chorar a voíía culpa. Tem chegado 
o laxo dos Portuguezcs a tal cliado,q atè cs paramentos 
das caías haõ de vir inteyramente dos Reyncs eílranhos. 
O  que fe gaíla íbmente em panos finos, cabeleyras, 8c re­
lógios,(q cGUÍasrãoeícuíactas!) le conta annualméte por 
milhóes. Outro tanto fe gaita em rendas finas, fedas, 8c 
fitas de prata, 8c ouro, franjas, paílamanes, 8c galoens. 
Quantas Prematicas íe teràõ polloneíte Reyno íòbre ef- 
ta matéria r.Se não forãojuítas, como fe puzèrão ? 8c fe 
o foraõ, como fe naõ praticaõ ?

Chriíto diífe dos que aíliítiãoaos Reys, queeítes vef- 
tiâo os panos finos: Ecce qm molhbm •wjhuntur 5 in âomi- 
bus Regumfmt j 8c como neíte Reyno todos querem pa­
recer palacianos , poriílo depois fe vem tantos pobres. 
N ão era iíto aílim no tempo do Senhor Rey Dom Ma­

noel. AspeíToas, a que fe permittia veílir feda, ou 
era das ouc vinhão da índia, ou das fabricadas nef- 
te ReynOjSc para fe veítirem os mais, havia também nel- 
lefabricaSj & como neílas tinhãoos Oíficiaes muyto em 
que trabalhar, tinhão fem pobreza, de que comer, 8c que 
veílir. Só fe defpachavade Reyno eítranho, o que era 
precifamente neceíTario , com obrigaçaõ de levar deíle 
em fazenda o procedido. Deíla forte fe confervava o ou­
ro em Portugal entaõ > 8c do contrario precede a falta, 
que fe experimenta hoje. Da pobreza fe originaoinnu- 
meraveis culpas, 8c deitas juílamente fe dc e temer hum 
grande caítigo de Deos.

Ouvi como o Senhor Rey D. Manoel repartia as ri­
quezas,que annualmente lhe vinhaó das fuas Conquiítas. 
Dos feusquintos do ouro mãdava levantar os Teplos Sa­
grados, 8c pagar acs qtrabalhavaõ nosedificicsdos Con­
ventos.T odos os annos veítia a todos os Religiofos de S. 
Francifco meu Padre,quaptos havia cm feus Reyncs, 8c

Coa-
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Cònquiftas,< L t« i numero,que cuydo,que* 
clles íos igiií ’ tc. o * alares juntos.

Com-nofc. .> Dom u ôs i. na via com mão taõ larga,q 
fe lhe naó reprefentava neceílidade de Convento algum, 
que a naõ remediaíTe. Dizia ferem os Medres de feu 
Reyno * pois a íeu cargo edavão asEfcolas geraes del- 
le , defde a fua primeyra indituiçaõ,emtempodefeu 
Fundador , o Senhor Rey Dom Dinis. Ou para melhor 
dizer , os mefmos Conventos de Saõ Domingos * huns 
tempos o de Lisboa, & outros o de Coimbra, erao as Ef- 
colas geraes dede Reyno, quanto à Theologia* em cuja 
occupaçaõ nos faziaõ osReligiofos de S.Franerfeocopa-* 
nhia, na primeyra erecçaõ deda Univerlidade,6c ningue 
mais, como conda dos Edatutos Reaes delia. Via mais 
que os Provinciaes Dominicos erao perpetuamente os 
Inquifidores Geraes de feus Reynos, por muytas Bulias 
Apodolicas, fendo a primeyra a de Innocencio IV. que 
principia : Odore fuavi Ordmüvejirt, paíladano annode Port-M. 
1246. em cuja dignidade permanecerão atè a renovaçaõlo! 32,1' 
dede Santo Tribunal, quefoy depois do governo de feu 
Succeflbr, o Senhor Rey D. Joaõ III. ( a mefma digni­
dade poíTuhiaõ todos os Provinciaes de Saõ Domingos 
nos outros Reynos, 6c o feu Geral em toda a Chridanda- 
de atè arenovaçaõ dedemefmo Tribunal nelles,& fun- 
daçaóda Congregação do Santo Oíficio em Roma , no 
Pontificado de Paulo III. no anno de 1542.} E final­
mente via, que naõ fo nas Cadeyras, mas também nos Front.in 
púlpitos, a elles por profiíTaõ,6c exercício,lhes pertencia 
o doutrinar os povos;todas edas razões o moviaõ a fe ha- 20.1541. 
ver com a minha Ordem com maõ mais larga.

A ’s mais Religiõesaílidia também com liberalidade* 
porque attribuhia as vitorias de África, & as do Orien­
te , naõ fó ao valor dos feus Capitães, Sc Soldados, mas

também
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também aos Sacrifícios, 6c Orações dos que venera vau a 
Deos por elles.

N o mefmo tempo, cm que tão liberalmente eílava 
gafiando com a Igreja em Portugal, enviou a Roma ao 
Summo Pontífice Leaó X. hunn Embayxada com hum 
grandiofo preíente, que confiava de hum Cavallo Perfi- 
ço,quejà havia fido preíente defie Rey para o noíTb.Eni 
cimadelle huma Onça de caca ,em feu feguimento hum 
Elefante índio, 6c emeima hum grandioio Cofre , que 
continha em íi todas as peças de hum rico ornamento 
Pontifical, cuberto todo de Diamantes ,6c das mais pre- 
ciofas pedras, que produz o Oriente 3 coufa , que jufia- 
mente pozem admiraçaõ àquella Corte, donde foy ava­
liado em quinhentos mil efeudos. Là diz o Texto Sa- 
grado , que na Lcy antiga o ornamento do Summo Sa- 

• cerdote eílava todo cheyo de pedras precioías, 8e que 
‘ com dias concorrerão os Príncipes: Príncipes vero obtu- 
lerunt lapides Onychinòs, érgemmas aà fnperhumerde 
rationale. Para efie ornamento os Principes, que concor- 
rèraó, foraõ muytos : Hic cft Pontificis ormtm^fed ad haec 
esplenda Príncipes requiruntur: notou Ongenes : 8c para 
efioutro, bailou o Senhor Rey Dom Manoel, porque na 
liberalidade excedia aos mais.

Caufa admiraçaõ ler, que no mefmo tempo , em que 
efie grande Monarca eílava fazendo tantos gaílos,como 
tendes ouvido, có a Igreja,eftiveíTeíufletando Exércitos 
cm todas as quatro partes do mundo. Na Europa enviou 
trinta Nãos com tres mil ce quinhentos homens de guer­
ra , a foccorro de Veneza contra o Tureo. A África en­
viou feu Sobrinho, o Duque de Bragança Dom Jayme, 
com quarenta, em que hiaõdezoyto mil In íantes.& dous 
mil 6c feiscentos Ginetes,fobre a Cidade de Azamor, que 
rendeo, 8c prefidiou, 8c juntamente as Cid ades de Tire,

8c
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& Almedma, que os Mouros neítaoccaíiaó deíampará- 
raó, por fe nao atreverem jà a íbpportar os golpes das ef- 
padas Portuguczas. Para a America , & para a Afia en­
viava todos os anãos Armadas paáeroíilllmas.Occafiões 
ouve, em que mandou preparar fefifenta N àos de alto 
bordo , para nellas paííar leu filho o Infante Dom Luís 
ao Oriente, o que depois fe naõ executou. Trezentas 
Nàos íuas, eraô as que commummente trazia neítas 
Conquiítas,
: Todos eftes gaítos lhe naó impedirão também o fazer 
neíte Rey no quatro Palacios , o da Ribeyra, o doLi- 
moeyroj o de Coimbra, 6c o de Muje* vinte 6c fere forta­
lezas principaes, alèm de muytosCafteilos inferioresj 
murar quatro Praças , fazer as celebres pontes de Coim­
bra, Sc de Oiivenea, Alfândegas, Cafas da índia, Arma­
zéns providos de innumeraveis armas, muytos canhões 
de arrelharia, moles, fontes, praças, nniyto difiro. E que 
para tudo ifiro tive fie dinheyro! N aõ me occorre outra 
couíàmais que d izer, que poriiTo mefmo, que gaftava 
taó iibcralmente com a Igreja, lhe dava Deos dinheyro 
para tudo.

Ouvi hum grande Texto literal. Refere Sio Lucas 
nos A£tos dos Àpoíiolos,que na primitiva Igreja naõ ha­
via nella homem pobre, todos tinhaó que comer, 6c de 
que veítir, cada hum conforme feu citado* o plebeo, co­
mo plebeo * o nobre, como nobre > 6c o Príncipe, como 
Príncipe, cada hum dentro do íeu eftado naõ padecia 
neceflidade alguma. Grande felicidade! parece incrí­
vel. Naõ haver em toda a Igreja hum homem necclfita- 
do! Ouvi o T exto: Neque emm quifquamegenserat iiu 
ter illos. Admiraisvos do que ouvis? Pois muytomais 
para admirar, lie a razaó diífo. Da-a o Texto logo nas íe- 
guintespalavras: QuQtqnotenirnpojfefforcs agrornm , aui

One1: 
rebut, 6c 
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Àmmim eranl>vendentesajferebantpretiaeornm,qu*ven- 
dcbantyãdpedes. '•pojiolornm. A razaó era (d iz  o Texto )  
porque todos os que tinhaõ terras , ou que poííuhiaó ca - 
iàs,vendiaõtu ’o , &odinheyro,quediftorefultava, vi- 
nhaó lançalloaos pès dos Sagrados* Apoftolos. E como 
eraôtaó liberaescoma Igreja deíde Pedro Summo Pon­
tífice atèos Miniftros inferiores , que a feus pès punhaõ 
todos os feus bens* poriflb mefmo era tanto o que Deos 
dava, que havia, com qucacodir a todos,& cada hum no 
feu eíiado vivia rico, pelo menos fe naõ achava em toda 
a Igreja hum homem, de quem fe pudeííe dizer, efte eftà 
neceíli tado: Neque enim quifquam egens erat inter tllos.

Certamente haõ teve efte Reyno Monarca taõ rico, 
como o Senhor Rey Dom Manoel, nem antes, nem de­
pois. Aflim o moftràraõ os Exércitos que fuftentava em 
todas as quatro partes do mundo , as Armadas taó pode- 
roías,as fabricas de tantas fortalezas, as fortificaçoens de 
tantas praças , 6c todas as mais obras, que tendes ouvido. 
E ao mefmo tempo fer tanto o ouro, que quafi fe via def- 

D Man prezado,5c que differião os Thefoureyros, 6c Contado- 
p.4.684. res a cobrança das rendas Reaes, por não poderem dar 

vaiaõ. E porque razaó dava Deos tanto, que parecia ci­
te c tempo da primitiva Igreja , que defde o Monarca atè 
o infimoplebeo , não havia homem pobre: Neque enim 
quifquam egens erat inter illos ? Sem duvida, que foy quafi 
pela mefma razaó : porque efte grande Monarca ( fenaõ 
tudo ) pelo menos huma grande parte de fuas rendas gai­
tava com a Igreja , & punha aos pès dos feus Prelados,& 
Miniftros: com o Summo Pontífice, (  como viftesj com 
os BifposfucceíTores dos Sagrados Apoftolos, que de 
novo pedia àSè Apoftoíica para fuas Conquiftas; com 
as novas Seês,que lhes levantava , 6c Cabidos de que 
as provia; com cs innumerãveis Miftionarios, que envia­

va
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va à fua cuíta, fumptuoíòs Conventos , que nas niefmas 
Conquiítaslhes mandava levantar, com rendas perpe- 
tuas, de que viverjalèmdo quejà ouviftes, que gaitou 
nefte Reyno com a meíina Igreja. Mas poriíTo mefmo, 
não vio o mundo Monarca taò rico, nem quiz o Ceo,que 
em feu tempo houveíTe Vaflallo pobre: Neque mim qwj- 
quamegens erat inter tllos. Eíta foy a liberalidade do Se­
nhor Rey Dom Manoel para com a Igreja.

Ouvi agora, qual foy para com o fecular. Achava-fe a 
Sereniífima Cafa de Bragança, não ío pela íua Real ori­
gem mas também pelo cafamento de huma filha, a Se­
nhora Dona Ifabel, com o Infante Dom Joaó ( de quem 
eftcteve duas* huma,mulher de Dom Joaó o lí.d eC a f- 
tella, & outra do Infante Dom Fernando em Portuga), 
de que procedèrão os Monarcas de hum , & outro Rey­
no, & confequentemente os mais da Europa ) cm hum 
tal grão, aflini de nobreza, como dc fenhorio de terras, 6c 
dominiode riquezas, que aos Senhores Reysdefle Rey­
no fe fazia formidável. Entrando o Senhor Rey Dom 
Manoel, a achou coníifcada à Coroa por feu antecefibr 
o Senhor Rey Dom Joaó II.pela morte do Duque Dom 
Fernando também II. Eparamoílrar ao mundo o feu 
defintereíTe, & liberalidade , deo inteyramentea rnefma 
Cafa a feu Sobrinho Dom Jayme, filho do Duque defun­
to, com o mefmo titulo de Duque de Bragança , honras, 
dominio de terras , êc riquezas , fem refervação alguma. 
Se lereis as Chronicas de todos os Reys do mundo, em 
todas ellas não achareis tão grandiofa doaçaó , como dif- 
fe nefte lugar Faria: pois achareis, que deo aqui o Senhor 
Rey Dom Manoel em huma hora tudo quanto a efla 
grande Cafa tinhãodado tres Reys liberaliílImos,paren- 
tes, <Sc amigos, quall no ei paço de cem annos; no que fe 
continha huma Cidade populofa, 6c antiquillima, quafi

D 2 cin­

tar. tom 
i.<!a Eur 
tortug.



V, "
i8  Sermão ?u:s Exéquias
cincoenta Villasdas principaes do Reyno ,&  innumertf- 
veis Aldeãs com quali cem mil Vaííallos. Mais de qua­
renta Commendas da Ordem de Chrifto de groífas renu 
das, & quali oytocentos Benefícios Eccleliafticos de 
não menor porte,& quali mil 6c quinhentos Officiaes de 
Jufbiça. ‘

O  mais celebre Monarca, que de liberal applaudio to­
da a veneranda Antiguidade, foy o grande Alexandre-. 
Mas agora comparay-o com o Senhor Rey D. Mancei 
ncíla lua doação ,&■  vello-heis excedido. Falia o Texto 
Sagrado no primeyro livro dos Macabeos do grande 
Alexandre ,8c diz delle, que chamara os moços Fidal­
gos , que com elle fe haviáo criado no Paço defde fu a 

Mac.c-7- mocidade , 8c que com elles dividira em iua vida o Rey- 
n o : Vocavit puerosfuos nobiles, quifecim erant àjtiventrt- 
te, &  divijit iLlis Regnum fm m , cum adhuc viver et. Eíia 

Lope» & he a mayor liberalidade de Alexandre. O  Senhor Rey 
Cafpio Dom Manoel, em dar ao Duque Dom Jayme inteyra- 

Def- mente a Serenifíi ma Caía de Bragança, bem fevè, que 
foy dividir com elle o Reyno.Eíla foy a femelhançajago- 
raponderay o excefíb.EquãdodividioAlexandre o Rey­
no ? Foy (  diz o Texto ) depois que fe vio de cama pe- 
rigofamente enfermo, 8c que conheceo que morria: Foft 
hoc decidit in teclum, &  cognovit, qtiia moreretnr, &  vo­
cavit pueros fuos nobiles, &c. E quando deo o Senhor Rey 
Dom Manoel a Sercniílima Cafa de Bragança a D. jay­
me ? Foy não fóeíhndo vivo, mas com-faude, 8c no 
principio de fcu Reynado. Alexandre deo o que jànao 
podia poííuir,fenaõ poucos dias, ou poucas horas •> 8c o 
Senhor Rey Dom Manoel deo a Cafa, que podia lograr 
largos annos. Alexandre não tinha filhos j 8c o Senhor 
Rey Dom Manoel neífe tempo tinha efperança dé fuc- 
ceíTaõ, que depois pòííuhio dilatadiíllnia. Concluamos

pois,
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pois, que naõ ío no fer pio, mas também no liberal, allim 
para com a Igreja, como para o fecular, nem antes , nem 
depois fe vio neíte Rey no íemelhante Rey : Vcjl eum non 
fmtfimilis ei, &c.

Ouviftes acções de liberalidade para cornos VaíTal- Far.t«m. 
I0S5 ouvi mais huma para com oseltranhos. Na viagem 
que Carlos V. fez de Caftella para Alemanha, levanta- 1,un'54, 
ráo-felhe muytas Cidades , 6c as principaes , com o me­
morável nome de Communidades. Bufcàraó eítas ao Se­
nhor Rey Dom Manoel para feu Protector,oílerecèraó- 
lhe obediência,6c feguravaõ-lhe,que podia mádar tomar 
poffe dos Reynosde Lcaõ,6c Callella.Eítranhou aoffer- 
ta 5 6c aos Governadores, que Carlos havia deyxado,cn- 
viou logo cincoenta mil Eícudos , 6c grande quantidade 
de armas, munições, 6c gente, para que reprimifíem a re- 
belliaõjO que com eíte foccorro coníeguio. Que Sccptro 
no mundo naõ neceílito.u do foccorro Portuguez ? Eíla 
foy a liberalidade do Senhor Rey Dom Manoel para 
com a Igreja, 6c para com o fecular , para com os 
Vaííallos, 6c para com os eítranhos. Foy nefta vir­
tude Monarca fem femelhante : Pojl eitrnnon fuitjimi* 
lüeiy&c.

T E R C E  Y R O  D I S C U R S O .

M As naõ fó pio, 6c liberal foy o Senhor Rey Dom 
Manoel, Pias atque liberalü , mas jiinramente 

feliz, 6c taõ fe liz , que a fua felicidade pareceo no mun­
do incrivcl: Felicitas illins, quafmt meredibdis, mas eíta 
naõ fe deve dizer filha da fua fortuna, fenaó prêmio do 
feu merecimento: Noneft fortuna, ut hominum vulgus Oznr.ubj 
loquitur, fed Divino beneficio,quod ruirtutibus tllhis favebat, 
attribuenda. Difie Qzorio. A primeyra felicidade deito

D 3 grande
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grande Rey foy , o fubirao Throno de Portugal, coui* 
que ninguém efperava,pelas muytas peííoas Keaes, que 
para a fucceflaõ da Coroa tinha diante de li. C om o 
que,cm os primeyros annos inclinou-fe ao cíuido das 
letras , que neíle Rey no foy fempre o fegundo morgado 
das Caías. Mas morrèraõ os mais, 6c feguio-íeelie.

A  fegtmda felicidade cõíiílio em achar no Reyno,quan­
do deiíe empunhou o Sceptro,Soldados,6c Capitães muy 
valeroíos, 6c na guerra de África exercitados, que jàdef- 
prezavaõ os perigos, 6c viviaõ coíiumados aos triunfos 
Dclles foraõ os principaes, que mandou paliar à índia,6c 
que fervirão de terror a todasas Nações do Oriente , hu 
Duarte Pacheco , que efcureceo todos quantos Heroes 
antigos celebrava a fama,pois dentro de fete fomanas lhe 
venceo fete batalhas, 6c nellas a cinco Reys poderofifli- 
mos com gente innumeravel. Embarcado fómente com 
feiscentos homens , em que naõ chegavao a entrar cem 
Portuguczes, desbaratou o formidável poder do Rey 
de Calecut, Emperador dos Malabares. Voltando a ef- 
te Reyno, a tempo, que hum Coflario Francez com qua­
tro Galeoens infeftava os noííos mares, fahiodeite por­
to a bufcallo, teve a fortuna de o achar, 6c a gloria de o 
vencer j meteo-lhe hum dos Galeões a pique, trouxe-o 
com os outros tres rendido, 6c aprefentou-o a EIRey 
prifioneyro. Afllm atemorizou eile grande Heroe com 
as Puas vitorias as Nações Orientaes,que obrigou ao Sol- 
taõ de Babylonia, a queyxar-fe aoSummo Pontiíice do 
Senhor Rey Dom Manoel,pedindqlhc,queacabaflecom 
eíte o deyxar-fe daquella Conquitla, 6c que ao naõ fazer 
aílim, deftruirtaem Jerulalem os Lugares Sagrados, 6c 
mandaria tiraras vidas a todos os Catholicos,que viviaõ 
prilioneyrosem feus Reynos.

Naõ obràraõ menos naquelle Eílado, 6c no de África
os
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os Gamas, os Cabraes, os Almeydas, os Albuquerques, os 
Sampayos, os Cunhas ,os Caítros, os Maícarenhas , os 
Monteyros , os Attaides, os Conítantinos, os Jaymes, os 
Menezes, os Coutinhos, 6c outros muytos Heroes bene­
méritos da fama,6c dignos de eterna memória. E porque 
naõ he pofllvel referirem hum Sermaõ, o que cada hum 
delles obrou em particular  ̂pelo que agora vos quero di­
zer , vireis em conhecimento, do que obràraõ todos em 
ferviço deita Coroa , 6c de qual foy a felicidade do nofíb 
grande Monarca. Refere Faria, que alèm daquclle gran- *«•*•*; 
diofo Eílado do Oriente,que as Armas Portuguezas uni- 
raõaeíte Rey no,tio ha o Senhor Rey D.Manoel no mef- 
mo Oriente vinte 6c quatro Reys feus feudatarios.E Ma- 
cedo, 6c outros dizem, quechegàraõ afer vinte 6c oyto. &e*cc!1. 
Excellencia eíta taò grande,que cm nenhum tempo a lo- /f,"’ 
grou outra Monarchia. de são*

Là dizia Salamao, que a dignidade do Rey fe devia 
tomar da multidão do povcr.In multiUiâinepopttli âgnites o oòut/ 
Regis. A multidão do povo, de que o Senhor Rey Dom 
Manoel, 6c feus Succeílbres faõ Reys , eítà dilatada per juíi.imp. 
todas as quatro partes do mundo. Mas nem fo deita fc 
deve tomar a grandeza,ou dignidade dos Senhores Reys ccii! de*" 
Portuguezes, que he a medida , por donde fe menfura a n* 
dignidade dos mais: In mnltiludine popultmas também dc 
que o faõ de muytos Reys j 6c eita he a medida, por doa- 1 
de fe deve regular a felicidade do Senhor Rey Dom Ma- 
noel, 6c a grande dignidade dos Senhores feus SucceíTo- 
res; pois fó no Oriente faõ Reys de vinte 6: oyto Reys.

Quando o Filho de Deos o Verbo Divino encarnado 
nafeeo no Prefcpio de Be!!cm,diz o Texto Sagra do,que 
três Reys doOriénte vieraõ renderlhe adorações,6c jun- 
tamenteofferecerlhe dadivas: Et procidsntes aâ&rayèrunt 
ium, &  apcrtvs thefaurisfins obtulerunt ei mftngra»auríiw9

thits,
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thtíSj &  myrrham. E diííe o doutifnmoSylveyra,queoí- 
ícrecerertiiheeftas,foy proteftarem, que aquelle Menino 
era o fcu Rey Soberano, &: elles todos' tres feus feudata- 
-rios: Obtukrunt numera Magi tn recognitionem fuprema 
Maiefiatis Divina , & v d u ti fefeudatarios ühm protejtan­
t e s .  L podo que Chrifto,naõ íò em quanto Deos,mas ain­
da em quanto homem (como eníina o melhor dos Theo- 
logos )  tinha dominio Rcgio fobre todos os Monarcas 
do mundo,na e-xecuçaó fo deites tres do Oriente recebeo 
feudo. Contentou-íe Deos, que a feu Filho íò tres Reys 
do Oriente pagadem feudo em reconhecimento daMa- 
geílade Divina: &  o mefmo Senhor quiz, que a huma 
Mageftade humana, iníinitamente inferior, &: creatura 
fua, pngaífem feudo, naõ fò tres Reys do Oriente, mas 
deffe mefmo Oriente 28. Reys. A que mais podia nefte 
mundo chegar a felicidade cie hum homem! Da terra 
fubamos ao Ceo. Nas Vifoens do feu Apocalypfe refe­
re Saõ Joaò , que vira o throno da Mageftade Divina , 
& que diante deile lançavaõhuns Anciãos as fuas Co­
roas: Mittebant O  tronasfu as ante thronum. E querendo 
eu laber o numero deites coroados Anciãos, ou deites 
venerandos Reys, vejo que o mefmo Texto me d iz , fe­
rem vinte & quatro: Vigintio[uaUior feniores. Só 24. 
Reys eraò nefta occafiao, os que vio fe lhe rendiaõ, ôc o 
louvavaò;&: ao Senhor Rey Dom Manoel, fendo huma 
pura creatura, fomente huma Mageftade humana, 
deolhe o mefmo Deos 28. Reys por VaíTallos, que ao feu 
Império, &: ao feu throno fobmetiaó as fuas Coroas: 
Mittebant Cor onas Cu ai ante thronum. Grande felicida­
de !

Dez Reys refere o niefmo Euangelifta , que vira no 
fcu Apocalypfe , os qiiaes- eítavaõ poítos em armas, 2c 
pelejavao contrac-Cordcyro , porém logo aerdeentou,

que
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que eftèos havia de vencer, Hi cum Agno pugnabant, &  
•Amwvincet Mos. Agora ouviarazaódada nas íeguintesO c/ u.
palavras do mefmoTexto:^*?#/^ Dominas Dommorti cft> 
&  Rex Regum , &  qni cum illofunt vocal i ckcti, &fdeles. 
Porque eite Cordeyro he o Senhor dos Senhores,& jun­
tamente o Rey dos Reys 6c 03 que com elle cftào íaó 
Catholicos, faó os chamados Fieis. Ser Senhor cie todos 
os Senhores , & Rey de todos os Reys, he titulo , que 
convem fò a Deos, pelofupremo dominio, que tem fo- 
bre todas as creaturas. Porém com dominio participa­
do, 6c inferior fechamãoos homens no mundo, huns Se­
nhores, 6c outros Reys : mas com eífa difterença entre os 
mais, 6c o Senhor Rey Dom Manoel, que os mais não fe- 
ràõ íó Reys de povo,mas de niuyta nobreza, de muy- 
tos Grandes, de muytos Titulares, 6c de muytos Senho­
res* o noíTo Monarca porém teve de mais q todos , o fer 
Sen hor de taes Senhores, 6c de taes Grandes, q o fizèrfio 
Rey de 28. Reys.Todos eíles primeyro fe puzèraõ cm ar­
mas có formidáveis cxercitosjporèm como osPortugue- 
Zes com o fe 11 Rey pelejavao pela parte do Cordeyro 
GhriftojSc pela introdueçaõ de fua Ley:Et qtti cu illo funt, 
vocati ektfiyérfidélesjpontto todos eítes Reys fã cara 6 vé- 
cidos, 6c feudatarios, 6c o Cordeyro com o titulo de Rey 
dos Reys com o dominio fupremo * 6c o Senhor Rey D. 
Manoel, Rey dos Reys, mas com dominio participado * 
porém eftecom huma tal ampliação, que fe não acha no 
mundo nos outros Reys : Hi cum Agnopvgnabant, &  
Agnus vincei Mos, quomam , &c.

Agora levantara eu huma queftao: qual foy mayor fe­
licidade do Senhor Rey D. Manoel, ter no Oriente 28. 
Reys por VadãlloSjOii fer Rey de taes VaíTallos,que lhe 
fizèraó feudatarios eíles 28.Reys do Oriéte? Deyxo are- 
foluçao à.vofla efpeculação, por me não dilatar mais.

E Foy
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Foy tambehi o Senhor Rey Dom Manoel felicíílimo 

naSucceflfaõ, que a falta delia em qualquer Rey no he 
deígraça grande. Notay, que nas letras Divinas, os ri- 
lhos íe chamão bens, & o gerar, poíTuir 3 porifío Adam 

. no naicimento de Cairn diífe: tojjedihommem per Deiim. 
E David ihes chama herança do Senhor, 6c mercê fu a i 
Ecce hareditas DormmfiUj^merces f̂ructus ventrts. E Saõ 
Joaõ Chryfoftomo fallando do grande cuydado,que del- 
les íe deve ter, lhes chama depofito grande, 6c preciofo:

. Mcigntm hahemm pretiofumque depojiumfilios, ingenti iU 
losferuemas cura. Teve poiso Senhor Rey Dom Ma­
noel também eíta grande felicidade nos muytos filhos, 6c 
filhas, que teve. Deo fucceíTaõa Caílella na Emperatriz 
D. Iíabel fua íilha,mulher do Emperador Carlos V.Deo 
fucceíTaõ a Alemanha na Emperatriz D.Maria fua Neta, 
mulher do Emperador Maximiliano II. Deo fucceíTaõ a 
Saboya na Infante D.Beatriz fua filha,mulher do Duque 
Carlos III. Dco fucceíTaõ aParma em fua Neta aSe< 
nhora D. Maria, mulher do Principe Alexandre Farne- 
fio. Deo fucceíTaõ a França em feu Neto o Senhor D. 
Antonio, filho do Infante D. Luis. E dóde foy mais fe­
liz,foy,na q deyxou nefte Reyno.Teve nelle dous filhos 
'ReySjO SenhorRcy D.Joaõ III.6c o SenhorCardealRey 
D.Henrique. Extinta a fucceíTaõ do primeyro filho,nos 
ficou a do Infante D. Duarte na Sereniííima Senhora D. 
Catharina, Duqueza de Bragança,mulher do Duque D. 
Joaõ o I. a quem, não o poder dos Caílelhanos, mas a fal* 
ta de união entre os Vaífállos, tirou a Coroa, que depois 
o mefmo Reynoreílituhio, naõ a feu filho o Duque D. 
Theodoíio , mas a feu Neto o Senhor Rey Dom João o 
IV . Pay dos Senhores Reys Dom Affonfo VI. 6c Dom 
Pedro 11.6c Avò dc Sua Mageftade, que Deos guarde, 
Eílahc a feliciíllma fucceíTaõ do Senhor Rey Dom Ma­

noel*
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íio€Í, pela qual de alguma forte podemos dizer,que ain­
da exilte: Jantus Imperator receííit d nobü > ícd non ioitis n. . 
tecejjitjreliquit emmnooU liberosjuosjn qmhtu awi dehemus Mund. 
agnofcere , & in qmhns tum & cernimus , &  tenemns. Dii- 
íè Santo Ambroíio a íèmelhante intento. traâ íc

Relia fomente dizervos a lua mayor felicidade * Se he, ob,tl> 
que havendo lido ditoío na vida,( piamente cremos) que 1 ,iC0, s 1 
foy mais ditofo na morte. Qiiiz hum engenho fazer hum 
emblema de hum Monarca virtuolò , Se pintou o Sol íè- 
puítando osleus luminofos rayos nos últimos orizontes,
Se por cima da pintura elcreveo eite lemmu: Maior m oc- 
caju. O  Sol fempre he grande, mas por fe deyxar ver me­
lhor no occafo, entaó nos parece mayor. Sendo eíle 
grande Rey dos Planetas geroglifico dos Monarcas, com 
eípecialidade o parece fer do Senhor Rey Dom Manoel, 
porque ou efteja no Oriente, ou no Zenid, ou no O c­
cafo,fempre alumea terras fuas, Se aíilfte a VaíTallos feus. 
Asacçóes da vida defte Monarca fempre o acreditarão 
grande; mas as com quefe preparou para morrer, ainda 
o fízeraó mayor. Foycümo o Sol grande no Oriente., 
mas pareceo mayor em o Occafo: Maior in occafn.

Adoeceo pois mortalmente; Se como toda a íiia vida 
viveo preparando-fe para eíla hora, nem a morte lhedeo 
fuíto, nem o colheo de repente : aílim como o Senhor lhe 
bateo à porta, Se o chamou, logo abrio, porque não dor­
mia, vigiava, à imitaçaõ dos bons lervos, que efperaõ pe­
lo Senhor: Et vos fimiles homimbus expecíantibm Domi­
nam fm m , quando revortatur a nuptijs, ut cum venerit, &  

pulfaverit) confcftím apertant ei. Fez a Proteífaçaò da Fé, 
recebeo devotiíiimamente os Sacramentos da Igreja com 
grandes demonftraçóes de arrependimento de fuas cul­
pas,fer vorofos a cios de amor dcDeos,R de confiança em 
íua mifencordia, por onde piamente cremos,que cfpirou

E 2 em
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em o Senhor: 6c cita he a mayor das felicidades: BeatiApcc.14. # 7 > /XJ. mo7 tuiy-q:u in Donnnomorwntur.

T eved te  grande grande Monarca 5 2. annos, &  íeis 
mezes 6: meyo de vida ,6c 26. annos, 6c quaii dous me- 
zes de Coroa. £is-aqui , Catlioliccs, o que duràraõ a 
hum Rey, que chamamos ditoíb, as mayores felicidades 
deite mundo! Chegou a morte, 6c em hum inítantepa- 
raelle íe acabou tudo. Poriflfo o Senhor Rey Dom Fe- 
lippe,o primeyro deite Reyno, & fegundo nos demais 
dc Hefpanha,eltandopara morrer,a tempo que lhe que- 
riaô dar o Sacramento da Unçaó , mandou chamar ao 
Príncipe feu íilho, chamado também Felippe,6c difielhc 

Apoà citas palavras: Quiz que ajjijhjjcs a efie a cio, para que nel-
re!u.f 8 - ^ vejais, 0 em que para 0\fer Senhor das Monarchias do mun­

do. Ouviftes, o que na hora da morte diífe Felippeo pri- 
meyro. Ouvi agora, o que em femelhante hora diífe de­
pois o fegundo: Nihilconfert Regem ejje, nifíut m morte

Apt 
Mc 
in I 
foi.

trava o mefmo Sacramento, que lhe naó chamaíTe mais 
Apud Emperador, fenao Fernando* acrefcentando, que efee 
Guerrey- tratamento bailava, para o que brevemente havia de fer 
ír / 4;°  pò. Oh íe os homens com eítes exemplos, 6c com eítes- 

defenganos conilderàrão bem nefta ultima hora, 6c no 
em que vem a parar tudo, o de que fe faz eítimaçaõ nef­
ta vida, de quanto proveyto lhe ferviria eíte penfamen- 
ro! Fie íem duvida,que naõ haveria ,quem com huma fó 
culpa mortal quizeífe comprar o fer Emperador de todo 
o mundo, vendo, que eíte dominio brevemente havia de 
acabar com a vida, 6c que aquella culpa tinha por pena 

Marc. 8. hum inferno fem fim.
>7» E fenao rcfpondey àpergunta, que vos faz Chrif-,

.  w to:

m i c.i çr'liciet ér fuijje * para a hora da morte, o haver íido Rey,~ 
•itcs- fomente íerve de Cruz. E o Emperador Fernando diíTe* 
58<í- ao feu Confcilbr Zitardo, a tempo queeftc lheminií-
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to : Ghnd enim prodent homini , fí lucrewr munàum t f 
totum > c? detnmentnm animaJua faciat: Aut qma aaau,6 
horao commutationüpro animafua ? Que aproveytaria ao 
homem, o fer Senhor do mundo todo, Te depois a lua al­
ma fe ouvefTc de condemnar ? Aquelles Reys, Monarcas, 
&c Emperadores , que hoje íe achaó ardendo no Inferno, 
que he, o que tiràráo dosíeus Reynos, das íuas Monar- 
chias, 6c dos ícus Impérios ? T a lv e z , que nenhuma ou­
tra coiifa mais que omefmo Inferno; que o ufarem mal 
do dominio, que Deos lhe deo, 6c das riquezas, de que 
os fez Senhores, os poz no lugar em que fe achaõ, 6c foy 
a origem das penas, que padecem,

Eíla coníideração, 6: outras femelhantes forao, as que 
fizèraò, com que o Senhor Rey D. Manoel vivefle com 
tanto temor de Deos, 6: poíTuiífe aquellas grandes virtu­
des, porque hoje piamente confideramos , que eilarà go­
zando da Bemaventurança. E feeu  na Urna, que hoje 
cobre as fuas Reaes cinzas, houvcííe de pòr epitáfio, naò 
o compuzèra do dilatado Império, que poíTuhio, fenaó 
das grandes virtudes, de que fe ornou. Foy pio para com 
Deos, liberal para com os homens, ditofo na vida , & fe- 
liciílimo na morte. Defcanfe em paz.

F I N I S ,  L A U S  D E O ,

Virginique Matri.

F t t u k t a d e  d e  F i l o s o f l *
C i ê n c i a s  e  L e t r a *
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